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Fala um médico 
v 

I ér~e pereérina~ao iiHDnl diocesana de LEIIUA Queria escrever estas palavras 
em paz - na paz antiga e doce 
do meu gabinete de trabalho, 
sem horizontes, mas sempre pe
jado de livros, que começam a 
entl"istecer-me, porque tenho 

muita vez o pressentlmentçJ de 
que &ndam a despedir-se de mim. 
- Nunca mais voltarás a ler-

Não se brinca com o dinamis
mo das ideias, como se brinca 
com o sufrãgio inorgânico e a 
retórica parlamentar. uma !dela 
feita paixão, feita carne e san
gue, como dizia Oliveira Mar
tins, uma ideia multo suposta
mente redentora, :Posta a circu
lar livremente núm ambiente 
cada vez mais faVorável, acaba 
por ter, ein determinados secto
res sociais, incultos e simplistas, 
um ímpeto cego e uma violên
cia brutal. Não há razões contra 
eia, razões que '\l'alham contra 
as suas promessas e as suas uto
pias. Quem ousar contradizê-la, 
em dias da febn• e ·de revolta., 
lavra talvez a sua sentença ·de 
morte. 

mo foi sempre, maravllhosamen
te belo na palavra e na atitude. 

Mas as ·suas razões eterna& en
contrarão diante de sl esPlrltos 
deformados por- tôdas as propa
gandas anárquicas e dissolven-

o sono 
A Diocese da Virgem 

Leiria, a. diocese privilegiada 
~ allgusta Rainha do Céu, acu
Q!t\tlo com ardor e entusiasmo 
lj.O apêlo do seu Ilustre e ven~
rando Prelatlo, realizou, mais 
lima 'fé2, a sua peregrinação 
al!.ú~tl ao Santuário d" Fátima, 
t(Ue constituiu, como sempre, 

, \una grandiosa e imponente ma
.nuestação de fé e piedade. 

Tt><ll\& ou quásl tôdas as fre-
11\téàlas ~ fizeram representar 
~~ssa solene homena(lem de gra 
tidão e amor flllal a Nossa Se
nhora por um elevado contin
Pllte dê habitantes pertencen-
1-ü a Wversas classes ~ condi
~ sociais. 

A atitude grave e correcta dos 
nets, a ordem " compostura que 
ii;Uarllaram na assistência aos 
Q.etos colectivos e os sentimen
tos de acendrada devoção de 
que por toda a parte deram elo
qUentes provas, foram .sobrema
n\llm Ktllcantes e comov.entes 
lmpt!l!llndo à romagem de AgOs~ 
la um cunho particular, alta
mente louvável, de recolhimento 
_e fervor. 

tl'nle. nota de graça e candura 
(làratterlzou também esta pere
'itlnação: to! o concurso de ~uas 
mll crianças das Catequeser e das 
Cruzadas Eucaristicas que com o 
teu ar de Jnocê:hcia . e os seus 
' \llstoso, trajes atraiam e pren
lilam as atenções. A colaboração 
bledosa e colectiva das crianças 
constituiu, sem dúvida, a deza
nove anos de distância, uma jus
ta reparação do retumbant.e de-
8aCato cometido por ocaslãq da 
ljuarta aparição, quando or; três 
humlldcs e Inocentes pastori
nhos, Lúcia., Francisco e J ac!n
ta, foram arbltrârla e tral,çoei
rarnente arrebatados a suas fa
tnlllas pelo Administrador do 
Concelho e por éle levados sob 
prisão par" Vila Nov" de Qurém. 

Par" o bom êxito e esplendor 
desta encantaaor" romagem 

t concorreu, em larga escala, a. 
ill'eclos" coadjuvação do nume
rpso grupo de rapazes da J. c. 
que, desde o dia 8, estavam fa
~ndo os exerciclos espirlttutl.'l 
na Casa de Retiros do Santuá
tlo. 

Cumpre alnd" frisar que, por 
um vivo sentimento de compai
xão pela na.Ç"ão nossa irmã e vi
lllnha, actualmente vitim" duma 
horrivel conflagração so<;)a! que 
tem espalhado a dor. a morte e 
tôda a sorte de rulnas materiais 
e morais no seu vasto território, 
o pensamento dos peregrinos vol
via-re para a nobre e cavalhel
resc" Espanha, suplicando ao 
Altlsslmo. por intercessão de 
Nossa Senhora da Fátima, a gm
ç" da paz e o remédio de tan
tas e tão grandes calamidades 
que a assolam. 

E. para que o quadro ficasse 
• completo. o nobre e. ilustre Pre

lado que. segundo " declaração 
~ da vidente Lúcia de Jesus, pro

tagonista das aparições, a San
tissima Virgem constituiu após
tolo das suas glórias e executor 
dos seus deslgnlos maternais 
dignou -se presidir " todos os 
actos colectivos da peregrinação 
diocesana e a flgur" venerável 
do rev. dr. Francisco Rodrigues 
Cruz. cujas virtudes e zê! o 1n
cansãvel da glória de Deus e da 
salvação das almas, todo o pais 
conhece e admlr", subiu ao púl
pito, à estação do evangelho da 
mlss" dOfi doentes, fazendo ou
vir ao microfone a sua palavra 
cheia de verdade e de unção que 
t. como disse o rev. dr. Mar
ques dos Santos ao apresentar o 
orador, a palavra de Deus. 

A bela e gloriosa. jornada de 
13 de Agosto foi um lnd!ce so
li .. modo consolador dos grandes 
e admiráveis progressos realiza
dos em pouco tempo no cltmpo 
d" Acção Católic" da diocese 
privilegiada d" VIrgem a que o 
Ex.m• e ReV.1110 Senhor D. JOSé 
Alves Correia da: Silva consagra 
o melhor do seu zêlo, do seu ca
rinho e da sua actividade epts
ÇO!lal. 

A procissão das velas 

!li a melo da tarde que, na vés
pera, se lntensltlca a afiuêncla 
de peregrinos ao local sant!tl
cado pela presença e pelas gra
ças da gloriosa Rainha da Fá
tima. De todos os pontos do P"ls 
acorrem os devotos da Virgem 
llllmd!ta, tanto do norte como do 
sul.l vindos em caminhetas ou 
pelll combó!o. 

As 21 horas, realiza-se a en
trada solene da peregrinação 
dlocesma de Leiria no vasto re
cinto d,, local das aparições sob 
a presidência de Sua Ex~ Rev ,!Jll. 

o senhor Bispo. Desde o pórtico 
do Santuário até à Santa Capela 
e em volta de,'lta, pessoas de am
bos os sexos e de diversas· con
dições sociaiS arrastam -se de 
joelhos, em cumprimento de pro
messas te!tas, multas delas, em 
boras de indil!ivel amargura. 

São quás! 22 horas. o recinto 
d<> Santuário e os eçllfl~l~ que o 
povoam estão Jlum!nados por um 
sem n_úmero de lâmpadas eléc
tricas. Vêem-se lá multas velas 
acesas em mãos de peregrinos. 
os l!l'Jll!:Q§ l!ll~ yAQ çlleSI/.R!II! !U-

r!gem-se à capela das aparições 
para saüdar a gloriosa Senhora. 
Um dêles; o da freguesia d& 
Mw"tosa, acha-se rodeado de 
multas pessoas atraldas j)ela be
leza e maviosidade dos seus cân
ticos. Outro. grupo, menos nume
roso, o de Anta (Espinho), com
posto de 18 pessoas, entoa um 
dos hiuos do cMa.zmai do pere
grino de Fátima>. Diz assim' a 
primeira estrofe: 

• cEm transportes de amor e de 
. gõzo, 

das cidades, da serra e do vale, 
todo um po~o aqui vem pressu

roso 
vosso povo fiel- Portúgab 

Segue-se o cõro, vibrante de 
sentimento e de harmonia, que, 
nos seus quatro versos, resume, 
em perfeita sintese, a doce e 
maravilhosa história do milagre 
da Fátima: I 
cAos pastores a Virgem MaJ.ia 
quis rasgar dos mlsterlos o véu 
e hoje, em Fátima, a Cova da Iria 

1

, 

é um lindo cantinho do Céu>. 
Os assistentes ouvem atantos 

e enLevados, no meio do mais 
profundo recolhlmento, êste pie
doso tributo de louvor prj!Stado à 
Mãe de .Deus. 

Entretanto chega a peregrina
ção luso-espanhola, verdadeira 
romag,em de penitência e repa
ração, Ol'ganlzada e dirlgtda pe
lo rev. sr. dr. António Maria de 
Figueiredo, cónego da Sé Pa
triarcal de Lisboa e pároco da 
freguesia de S. Nicolau, da mes
ma cidade. As pessoas que for
mam êste grupo são em núme
ro de 120, aproximadamente. 

Pela Cova da Iria clrcul"m re
ligiosos e religiosas de diversos 
Institutos envergando os seus 
respectivos hábitos. 

As 21 horas e mela, começa a 
recitação pública e solene do 

{Contin1L4 na 2.• páQLnaJ 

Notado Mês 
Creio bem que Nossa Senhora. 

de er~tre tantos tttulos gloriosos 
que os fiéis lhe damos, nao há
-de ter em menor conta ou es
tima o de <Ralnh" dos Márti
res-,. 

Se a dor não tivesse algu
ma taceta de sobrenatural bele
za e tormosu.r.a aos olhos de 
Deus. ntio teria ela - Maria 
Santíssima - levado uma vida 
de martfrio superior a todos o& 
demais santos que generosamen
te selaram com o &eu. sangue o 
testemunho da fé e amor a Cris
to. Se, pois, Jesus é chamado 
cHamem de dores., , e como tal 
fof revelado aos profetas da Lei 
Antiga, ·também Sua Mãe Ima
culada se pode dizer, com tOda 
a exactidão e justiça, cMulher 
de Dores,, n4o porque tivesse 
culpas a exptar. mas para mais 
se assemelhar ao modêlo de tOda 

-nos! 
Queria escrever estas palavras 

em pa~. para elas não destoarem 
dos hábitos da minha Jl!'na. Mas 
o ruido enorme, o fragor tre
mendo dos aconteclmentos da 
EsPanha, Inquieta e angustia. 
Não há Isolamento passive!. Vêm 
Insistentemente até nós pelo te
légrafo. pelo rádio, pelos jornais 
e.: atê i>elo .relato dos estranjel-

tes. · o camarada Thorez será cer
tamente mais feliz a dizer, num 
esbracejar de contenda, de bata
lha, cousas que ltsongei.am e .em
briagam o povo. 

E peiJsar a gente que têm es
tátuas na praça pública e no
mes nas esquinas das ruas rp.i
seráveis que, com a palavra. a 
pena e até com· a vara: do poder 
na mão, serviram por igual a 
desordem das ideias e a mate
rializ~J;ção dos costumes! 

BATALHA. -14 de i.gôsto- Sul Excelêncitl o Senhor !'residente da República tendo 
aos seus 1ados Sua Ex."' Rev.~ o Se"hor O. tosé Alves Correia da Silll<l, Venerando 
Bispo de Leiria e Suas Ex.'~' eis Senhores Presidente do Conselho e Ministro da ,querra 
Dr. Oliveira Salazar e Rresidente da Assembleia Nacional dr. José Alberto dos Reis, · au

toridades, etc. 

ros, que fugiram de lindas e la
boriosas cidades, Investidas a 
ferro e fogo. 

-Escl-ever em paz?!. .. Que saü
dosa recordação para quem o 
fêz algum dia!! 

A piedade sem fé, como dizia 
Júlio Lemaitre, a sciêncla sem 
Deus;· a al'te sem Deus, a cultura 
sem Deus, o capital sem Deus, o 
t.rabalho sem Deus, o progresso 
sem Deus, que tanta· vez encon
traram, nas esferas do poder 
cumpl!c!dades e estlmulos, chega
ram a uma tase pavorosa, em que 
já dão abertamente todos os 
seus frutos !le perdição e de 
morte. · 

Ideia em ·marcha por todos os 
caminhos e por todos os despe
nhadeiros, querendo com uma 
energia de aço, mas setn dizer 
claramente o que quere, para 
ter mais nublosidade, mais ·mis'
télio e, portanto, mais sedução .. , 

Dize! a Bossuet, que volte a 
prégar em Paris, mas agora a 
um audltôrio constituldo por ho
mens esc r a. vizados à ideologia 
dogmática, lntangivel de Marx 
e de Lenine. Podeis chamá-lo, 
que o sol do seu génio, mais 
aihda do que o sol de Filipe II, 
ainda se n ão pOs nos seus esta
dos ... 

O grande orador voltará · co-

Por estreiteza de · vistas, por 
pouca ou nenh'uma fé, por con
veniência politica? Por tudo is
so e. em certos homens de go
vêrno, · por um maquiavelismo 
tortuoso, que perde, mesmo quan
do dá a impressão momentânea 
de que aproveita e salva ... 

Ainda há bem pouco tempo, 
tOda a' vida pública portuguesa 
estava abertamente orientada no 
sentido do bolchevismo. Estado 
sem 'neus. justiça sem Deus, en
sino sem Deus... É o caminho, 
o caminho em .Unha recta... , 

Já não pode haver llusões mais 

(Conti nua. na 3.• págtna) 

Depois da actividade · de ai- truir a moral cristã. Não me re· 
gumas horas de trabalho, to- ·pugna crer que os fabricantes 
dos os órgãos do nosso. corpo de fitas cinematográficas sejam 
ficam esgotados e carecem de também pessoas empenhadas 
um período de repouso funcio- em acabar. diabOlicamente, 
na\. A interrupção reparadora com as mais recatadas virtu· 
das funções de relação é abso- des da Mulher. 
lutamente necessária, pois que Vou raríssimas vezes ao ci .. 
a pr.ivação dÓ sono, segundo nema e, quando compareçó a 
experiências feitas em ani- um dêsses espectáculos, sem
mais. acarreta mais ràpida- pre me revolto ao ver a meu 
mente a morte do que a fo- lado senhoras casadas a assis-. 
me. 'ti r às mais ignóbeis scenas ·de 

I Não é aínda bem conhecida adultério, meninas solteiras a 
a causa da intermitência das ver e a ouvir episódios ofenSi.,, 
funções cerebrais que consti- vos ~da sua pureza, crianças eml 
tue os estados de vigília e de perigo de manchar a sua lno· 
sono. Mas a observação de cência ... 
todos os tempos notou que o No dia seguinte, as pessoa~ 
verdadeiro equilíbrio da vida que assim perderam a noite . \ 

hWTlana consiste em trabalhar estão incapazes . de trabalhar, 
de dia e dormir de noite. .Uma das principais causas 

A velha Escola de Salerno, da crise económica e mora} 
que, na · Idade Média, prece- que a humanidade está atra1 
deu a fundação das Universi- vessando é, certamente, a Je1 
dades, ensinava que convinha viandade com · que se perdem 
a gente levantar-se às cinco as noites em espectáculos sem 
horas, almoçar às nove, jantar· arte nem moral, em vez de Sf:1 
às cinco da tarde e deitar-se aproveitarem no repouso legí• 
às nove da . noite. Meia noite timo e reparador. 
se chama às I 2 horas da noite ·Que felizes nós seríamos se 
ou 24 horas; quere dizer que aínda houvesse, o hábito d, 
essa Flora deverá corresponder passar bem a , no i te, na cama. 
à metade do tempo do nosso e se, ao romper de alva, nos 
repouso normal. levantássemos, como fazia ~ 

I nfelizmcnte, as 'condições meu velho Avô materno, 'i 
da vida moderna tudo altera- descêssemÇ>s para o trabalho, 

a esfregar .os olhos e. a ~urrnu• ram. r ar a oração: 
«Bemdita seja a 
Bemdito seja 

çriit!. •• » 

luz do dia, 
Quem ~ 

P. L. 

·········-·---

Só os lavradores, os milita
res e os colégios mantêm o 
hábito salutar de «deitar cedo 
e cedo erguer». I'< refeição 
principal, o i~l!tJ11', tomam; na os
camponeses ao meio dia, e, ao · 
pôr do sol, ingerem o último . 

alimento, uma c~ia frugal. . . voz DA FA'TIMA 
A gente das c1dades, por v1a ' ' 

de regra, alterou por éompleto 
·as ··suas normas de vida. Mu
dou as horas e até os nomes das 
refeições: à comida do meio 
dia passou 'I chamar, à france
sa, o almôço e à · refeição da 

.tarde, em vez de ceia, dá o no
me de jantar, que se realiza a 
horas cada vez mais tardias. 

Diz-se que os grandes cos
tureiros de Paris, inventores 
das modas, por vezes atentató
rias do pudor, são judeus, que 
se servem dêsse meio para des-

A «Vox da Fátima» ii 
a publicação periódica 
portuguesa de maior ti· 
r agem. 

Em Julho ~e 1936 tirod 
364.844 e em agosto 367.25S 
assim distribuídos por dioceses: 

Julho Agôsto 

Algane 
Angra ..... , 
Beja .. , •.• 

6.055 
19.636 a perfeiç/lo e santidade,-Cristo

-Jesus, - para engrossar mais 
ainda o imenso património de 
graça com que Deus exornara a 

·sua alma ·de virginal candura, 
e par.a que, sentindo em si as 
dores e aflições dos filhos, pu
desse desempanhar com mats 
ternura a excelsa missllo de 
<Mãe dos Homens>. 

A "V o~ da Fátima, na Exposição 
Mundial da Imprensa Católica na 

Cidade do Vaticano PELO DOUTOR PACHECO DE AMORIM Braga •.. -.·.-.. 

5.893 
19.154 
4.448 

178.848 
12.309 
'17.806 
§.900 

4.51~ 
79.66q 
12.34~ 
17.90f 

Na verdade, para que alguém 
possa compreender e suaviZar as 
penas do seu semelhante, nada 
melhor do que tê-las eXPerimen
tado antes. E, neste s~ntido, 
ninguém melhor que Marta es
tá apto a ser, para ct pobre hu
manidade acabrunhada de tor
turas e desterrada do Céu, aliVio, 
doçura e bdlsamo de consolação. 
Por Jesus e com Jesus, o seu co
raç/lo sofreu ·tanto quanto era o 
seu amor por tle. E. como ~sse 
amor era imenso e superior ao 
de t6das as criaturas, a sua dor., 
- ou antes - as suas dores. so
brepujaram as de todos os ti
lhos de Eva. 

A s.u. Igreja, devinamente as
sistida do Espirita Santo. alcan
çou desde sempre tóda a beleza e 
transcendente alcance do misté- · 
rio das Dores de Maria Santis
stma, e quis-lhe assim consagrar 
duas solenidade no ciclo do ano 
litúrgico: uma na semana da 
Pai:J:/lo, e outra no dia 15 de se
tembro, do qual distamos apenas 
dois dias. · 

Acompanhemo-la nós, seus li
lhos, no tom doloroso e com
pungido com que celebra esta so
lenidade. 

Pbnhamos diante de nossos 
olhos bem acesos na luz da fé, 
essa <Estátua de dor>. modôlo 
acabado e doce alivio de quan
tos regressam do Destêrro ii Pá
tria Bem-aventurada. Mestra em 
t6das as !Joirtudes, também o quis 
ser. na diffcil arte de bem sofrer. 

Do nosso prezado colega <No
vidades>, de Lisboa, de 16 de 
AgOsto p. p., transcrevemos com 
a devida vénia parl.e da magni
fica entrevista concedida por 
Sua Ex.• Rev.111 " o sr. D. Teodó
sio Clemente de Gouveia, Vene
rando Bispo de Leuce e Prelado 
de Moçambique, sObre a nossa 
representação neSse importan
tlss!mo certame que é a El{pos!
ção Mundial da IrnpreiJSa Cató
lica. 

eNa parede do fundo, pôs-so 
em justa evidência " formldãvel 
expansão do Jornal cVoz da Fá
tima» que tira, como se sabe, 
cêrca de 400.000 exemplares. Ao 
alto, uma bela visão de N: Se
nhQI'a da Fátima, elevando-se 
sObre uma soberba reprodução 
do Mosteiro da Batalha, padrão 
tmorredoiro das lutas pela nossa 
Independência e que, pela sua 
vizinhança da Cova da Iria, tão 
intimamente Ee prendd com o 
culto de Nossa Senhora da Fáti
ma. 

Aos pés dêsse maravilhoso 
quadro foram gravados, a carac
teres vermelhos, os nomes de 
todas as dioceses de Portugal. 
'com a indicação do número de 
exemplares da cVoz da Fátima> 
nelas dlstrlbnidos.> 

as maos suplicantes para Maria 
Santtsstma, implorando dela uma 
esmolinha de saúde. é ainda a 
Senhora das Dores• um modélo 
acabado e uma luz de ~tngular 
brUho a iluminar a larga estra
da do sofrimento, que é, afinal, o 
caminho mais curto para chegar 
a Deus. 

Para todos nós. que somos seus 
filhD8, continuará. ela - a Vir-

As miles, para quem tantas 
vezes a vida é um calVário dolo
roso e sem fim. devem contem
plar essa outra M t!e. a caminho 
do Dest~rro, em companhia do gei"!': Dolorosa .- a ser o nosso 
seu Jesus, nas aflições que lhe ;::~•o. e as •uas ldarimas, de 
inundaram a alma, perdendo-O . tura b.s nossas, dardo ceies
em Jerusa.].ém, e sobretudo na-· tzaz doçura ao nosso viver na 
quelas horas negras e Infinitas I terra. Est!J a sua missão; éste o 
passadas ;Unto de Jesus mori-l t zm provtdenCial das suas do
bunda res. O Salvador não , nos podia 

Pard os que sofrem, vara os lega1 cotsa mats preciosa naqu~ 
doenti;-;?:os -zue na Ft1tima er- la derractelr.a /1ora do Calváno. 
IIU~lll çom N!J1a tt e ~si9lla~all JteJ.Ilão f.ireS: 

Lente da Universiçiade de Coimbra . ~~:b~!a::: 
Nota - Temos o prazer 

de pubUcar o primeiro arti· 
gq do ilftStre professor da 
Universidade de Coimbra e 
dep~~tado da N ação sr. dr. 
Pacheco 4e. Amorim. - Pu
blicista e abalizado econo
mis tt'~ q.- sz1~ colaboração 
vem aumentar o valor dlr 

Voz da Fátitna.. 
A gradecemos ~ bll!!!~ido 

seja! 

Começarei os meus artiguinhos 
para a «Voz da Fátima)) , bordan .. 
do algumas considerações sôbre os 
tristes acontecimentos que se es .. 
tão passando na vizinha Espanha. 

A primeira coisa que impressio .. 
na nestes grandes sucessos, é a pri .. 
mazia que nêles têm as ideias. 

Não se trata. duma luta. de po
bres e ricos. Do lado dos marxis .. 
tas há grandes f~rtunas e grandes 
rendimentos. Se para um lado pu
sermos todos os marxistas e apa .. 
niguados e os respectivos haveres 
e rendimentos, e do outro, os que 
os combatem, as médias das for .. 
tunas hã.o .. de ser sensivelmente 
iguais. Pelo lado dos marxistas es, 
tá a maioria do operariado, mas o 
operariado industrial está muito 
longe de representàr a pobreza. Os 
operários industriais estão por ve .. 
""-' mais bem pagos do que o fun
ciorlalismo público e disfruta.m de 
mais lucros do que o pequeno la
vrador, ou pequeno negociante. 
Não têm co.mparação Os salários 
do operário industrial com os dos 
trabalhadores rurais, nas reg1ões de 
pequena propriedade. Ora o traba· 
lhador rural destas regiões é or-
deiro e pacatot e pegaria fogo ao 
pri!neiro bolchevis!a gue lhe aoa-

recesse e · se mostrasse tal qual é.. 
A luta não é, pois, entre pobres 

e ricos, nem entre nobres e ple-
beus, mas entre duas mentalidades 
o.po~tas. entre du~s religiões-cris .. 
uamsmo e pagarusmo. 

Basta ver a sanha, a diabólica 
fú11ia com que os marxistas assas .. 
sinam os padres, os religiôsos e os 
simples fiéis; a raiva satânica com 
que incendeiam as igrejas e até de .. 
senterram os mortos, para se ver 
que o que êles querem matar é a 
religião, que a quem êles atacam é 
à Igreja. 

A Igreja que foi a mãe da civi
liz3.ção em que vivemos, é tam-
bém o seu sustentáculo, o seu am-
paro e o seu guia. O marxismo sa-
be muito bem que para destruir a 
civilização actual, precisa primeiro 
de destruir a Igreja e nisso porfia. 

Mas vão/ serão os seus esforços 
porque as portas do Inferno não 
prevalecerão contra Ela! 

Podem assassinar padres que 
nem por isso acabará o clero. Po-
dem incendiar igrejas que a Igre-
ja continuará de pé; firme como 
uma rocha. Podem desenterrar os 
mortos e pôr os cadáveres às por-
tas das igrejas, como fizeram em 
Barcelona no Convento das Car
melitas! Com tais crimes só mos-
trarão a hediondez da sua alma e 
a perversidade do seu coração. 

A desgraça da Espanha foi a 
descristianização duma parte da 
sua população. E diga-se em abô
no da verdade que a descristiani
za~o começou por cima... São 
males que de longe vêm, mas que 
é preciso conhecer, para se lhes 
dar o necessário remé§o. ~jo fo-

·ram os obreros os primeiros a per .. 
der os sentimentos cristãos. Antes 
dêles se descristianizou uma boa 
parte da nobreza, para não dizer a 
maior parte. Muitos nobres e po .. 
derosos, perderam a fé e deixarani 
de praticar; e outros continuavamt 
por costume, com as práticas de 
religião, mas procediam na vida 
como verdadeiros pagãos. Foi o 
mau exemplo de todos estes que 
preparou o caminho às ideias co .. 
munistas e libertárias que levaram 
a Espanha à lastimosa situação em 
que se encontra. 

O clero, por sua vez. também 
teve culpas e não poucas. 

I! preciso repetir e repetir mui .. 
tas vezes que o povo nunca é o 
culpado. As culpas vêm sempre 
de cima. O povo, no fundo, é sem:.. 
pre vítima dos erros. quando não 

bora .. , ... ; 
Funchal ... . 
Guarda. , ... 
L_amego . ... . 
Leiria ... . . -.. 
Lisboa .. .... . 
Portalegre. 
Pôrto ...... 
Vila Real... 
Viseu ... ..... 

,19.525 
29.739 
11.204 
16.148 
10.650 
9.759 

5.00Q · 
19.525 
29.58 
11.53 
16.48 
11.01 
9.72 

57.883 58.845 
34.014 33.994 
1I.II7. ' tt.n~ 

343.343 346.931 
Estranjeiro. , 3. 795 3. 79!; 
Diversos .... 17.706 16.521 

Total ... 364.844 367.2SS 

dos crimes, daqueles que têm o NOTA: ~A Voz da Fátima é 
pesado encargo de o dirigir e edu- uma das maiores graças concedi• 
car. A ferocidade manifestada pe• das por Deus à nossa terra. 
las hordas marxistas espanholas Grande quanto à tiragem. 
mostra que os dirigentes da Espa- Grande quanto à influência í1 
nha, de há umas dezenas de anos efeitos. lf, 

a esta partet não souberam ou não Grande quanto ao próprio m(}o 
quiserarq, cumprir· o imperioso de.. vimento e trabalho que se exerce 
ver de educar convenientemente à sua volta. 
as massas populares. Segundo a nota d;>.s despesa> 

O resultado aí o têm! que vai na segunda página, o to-
Praza a• Deus que a terrível li· . tal do dinheiro gasto até hoje já.' 

ção aproveite, nio só à própria Es.. passa de mil contos! 
panha, mas também a nós, portu• E tudo isto no espaço de r 
guesest e aos demais povos da Eu.. anos e feito com esmolas manda~ 
ropa porque todos temos muito das para o querido jornalzinbo. 
que aprender ali. Pocle dizer-se que Demos graças a Deus e traba
o problema da Ordem só em Es- !hemos de cada vez com mais ar
panha foi posto no seu verdadeiro dor pela extensão do ' Seu. Reino, 
pé e essa é a maior lição que e 
mundo pode colher daq ue)es tre-1 
mendos açontecim~nto., Vl$APQ PlõLA CEtt,URA 

•• 
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~CÇÃO CATóLICA 

Eurtos Jo~istus 
. -

.Minha boa e saUdosa Menina. 

Gosto muito de lhe escrever mas Muito estimei a t ua c~ e & 

I desta vez sinto-me deveras atrapa- grande novidade que me dás. Si.ni 
lba:da. ao lançar mão d;~, pena. ~ senhora! Para uma. rapariga. aosse~· 
que. .. valha-me Deus ! há coisas que d4 que não and;.. por bail~ e par 
custam a dizer. Sabe o que é, .me· festas, não está. mal ap3.nbar logo à. 
nina 1\iariQ:ziOb<,!? Yolta de casªm~n- primeira o Jôsé Bernardino que de
to... v~ estar afeito a ver caras bonitas ! 

muito de dançar, mas sei que por 
amo; de Deus estio dispostas ª &a. .. 

crificar êsse pru~ e maio;: que f&
se:J São êstcs ptqucnin09 sacrificios 
que nos al~nçam o du. e servir ~ 
Deua e amá-Lo devo ser a nos5ia 
maior aiegria.~ 

Adeus. Escreve-me, pOis n.J.o sci 
!linda quando irei daqui. SaUdades 
a tôdas as jacistas e peço-lo re
~rtas com elas as lt:mbranças que 
t~ mando. Abr~ço·te do coração. 

Maria 

·A· menina lembra-se do JQsé Ber- Lembro-me muito bem dêl~ quando 
nardino quê costumava trabalhar lá era. jornaleiro lá lU! quinta, u~ ~?paz 
mt q uinta. dos seus paizinhos~. An- forte e alegre de quem o meu pai ff 
dou na tropa muito tempo, eu Ja mal gostavª' muito porque «sabia. de seu -=-
0 conhecia. e veio há cai~ de um oficio e trabalhava com consciên

Gru~o ~e ~aula Cruz 
mês. . . ciall. Por isso aQ rec{;:ber a. tua. catta 

Logo nessa aemana calJlOu eu Jr a fiquei bem coDtenle porque era um séculos, porque Ele disse que a Jgre- - tim · 
· · d 1 fe ' ~. com a. minha inãe, c éle lá. an- rapaz de bons seu entos e lDlllto Ja sena per~gui a, os seus ilhos ...... d l · b 

dava mais as irmãs. Yiemos tod:;)s sensato apesar o seu eitit. rinca-mo.ltrata<los, mas E la de tudo t riun- , O espírito de fé • • fa e t r iunfará 1 juntos cOnversámos, a gente a nr, a lhão. e es~ro esteja o mesmo, embo-. 
Todos 08 seus filhos devem ser dó- lembr~r-sc de coiSl;!~ antigas, mas à ra às v~zi:S por fora da casa e sem 

Cham~-ae espírito de fé àquep ao pr6ximo; cumprirmos com ceis e obedientes à. a utoridade cole. minha salvação quu eu nem por som- am~ro os rapazes percam as suas 
- siástlcu, que foi instltuida pelo pró- bras pensava ,o resultado que isto boas qualidades. Fazes bem em não 

la diapoaição da alma com que eXactidão e pontualidade os nos- prio Deuil, havia. de dar. lhe dares o teu coração sem veres 
não só se aceitam as verdades sos actos de piedade; sermos al- Nês~ 11~ulo, em que a M está. DepoiS disso tenho-o visto muita bem como êle clffilpte os seus devç-
reveladas por Deus, mas tarh.. mas .de oração, não nos esque.. t iio enfraquecida, & ueces:.ário que vez, sempre com outras pes!Çl.s, à res para com Deus, e para. com o 
b • fl d d. cendo nunca da presença de no' eaforcemos eru entranhar bem saida da. mi~sa. ou no tr~balho, ou próximo. E se êle estiv~ um pouco 

em, por um re exo essa IS· .... fonte, e "" .. _•lhava convcrsáva- ~<JUecido dêsses dever~ vai-o áuxi· · ôd b 0 d · no nosso cora\lio o que nos enswa. """' .. ......... _ 
postção interior, t'.. as as o ras eus, e manena gue as nossas o. sunt.a Igreja Católica.. Ai cncon- mos, em bem de fala, já. se vê, não liando a recordar a. sua. vida e as 
e pensamentos nascem do• prin- acções estejam sempre de har.. trarewoJj: Le mpre os meios prtlCtsos era de éstranhar. Mas agora. na. festa promessas da comunhão &Qlene. Tu 
cípios da fé, com a mesma na- mania com a nossa fé ; viver a ao r..:!iSut·gi.mcnto da piedade cris- do S.lo António, cstávªmos nas pc- deves ser dE!sde j~ para êle um anjo 
tutalidade com que as acções vida de Cristo é, em suma vi• tã. dras do Adro um grande rancho cli~e bom apesar de nãdo acetOd,·tares j á o 

A religiüo católica é a única ver- rapazes ç rapariga~ e o ~é Bern~r - namOro, no que te ou ~ a ra-
habituai& procedem dum hábito ver na graça de Deus, cumprir da.d~i ra 1 no veiQ p;J.ra a mwha beua e fol·me .tão. 
i' adquirido. Esclareçamos es- integralmente a mesma Lei de AJ/acinha dizendo que queria casar comigo se ~ preciso não gastar o tempo em 
ta tão salutar doutrina, com um Deus. Vale mais um grama de f6sse da. minha. vontade, que não trocar lencinhos e dizer babose.iras, 

1 acções do gue toneladas de pa- pensava. senão cm mim, etc. mas prQc~r conhecer-vos um ao 
exemp o; . ---. Na Mao de Deus Eu fiquei muito allit~ e só lhe outro • amoldares " teu feitio ao dê· Um ap · · creve se nu lavras, e no nosso apostolado o h · d 1 o t a r anga ms - - disso que era muito nova, que avJa. le e êle o ê e ao teu . casamen o 
ma associação piedosa ou é ad- bom exemplo é tudo. . de pensar, e que não me tornasse a é uma coisa muito séria e o namo--
Jnitida na juventude Agrária E porque a fé sem obras é 0, Belarmina Capello aparecer sem !~lar ao meu pai e 1 rar também o é. O matrimóniQ cris-
Católica Feminina; assiste pela morta, s6 vivendo verdadeira~ fran•o Cas!ello Branca minha mãe. tão 6 a t;mião indissolúvel e para 

h f mente abrazadas no espírito de " Ainda julguei que o rapaz desani- sempre dos dois esposos: portanto a 
:,man ã à missa. az as suas ora- massc mas veio logo cá. preparação pam êste "Sacramento de-
çõea, a sagrada comunhão, e - fé, e sendo raparigas de carác- Na sua casa de Perooizeu, fâ.- Os meus pais nãó desgostam dt!le, ' ve ser muito séria. Falaremos ainda 
umas horae depoie, ou à noite, ter e dignas, pode remos ser san· Ieee~ no dia 3/ d e /ulho pasaa· dizem que é filho de boa gente e não sõbre isto. Entretanto: ajudando a 
ei-la, decotada, a dissipa.r-&e tas. do a Ex.m• sr.• D. Belarmino C a- se importam que eu lh~ fale, mas tua mãe no arranjo da casa, vai-te 

num ba.lle del,·quescente ou a p. G. pelo Franco de Castello Branco, qn5 pensasse bem, que es~rasse preparando com cuidado pEara a 
1 mais algum tempo, etc. grande ta refa que te espeta, :reza. 

ler romances maus, ou a assis- "' mãe da nossa queridff Preside n- Não sei o que hei-de fater. Digo- reza muito por ti, por êlc, peJa- vos-
tir ao cinema imoral, ou a por- te Geral. -lhe com tôda a ÍI1!nqueza, menina sa vida futura que N. Senhor aben· 
tarpse mal, ofendendo a Deus, A ·M o 6 J ~ Foi Deus servido roubá-la aos Ma1;a, eu gosto do rapaz. çoará. Sem a graça de Deus :nada 
m anchando a sua alma com o ~ • ' ' u -=- carinhosos desvelos de suai li· Mu andou tanto tempo por l i , pOdemos fazer bem feito néste mun-

ncm sei bcnt o pensar dêlel Além dis- do e nós não queremos que a. nossa 
pe:cado, e escandalizando o pró- lhas, ap6s uma dolorosa e pro- .o eu vou o. fazer 20 ªnos para. o S. vidDt seja para êste mundo, mas que-
ximo. A O G ~ 1§: .,Jl /J4 longada doença. Miguel; ant~s dos 21 não me quero remos com ela ganhar o céu não é 

D h- d" · · A todo&, que t1•"eram 0 pra· casar. Ora, não será tempo demais verdade? e man a 1r-se-1a um anJO Vulgarmente dke o nomé de .... 
·d • ·d I 1 zer de conh•cê~/a, pela .!Ua bon- para. namorar? Peço·lhe, minha. boa Quanto à ida. à romaria para que 

Foi com prazer que recebe
moa várias cartas de doentes 
pedindo para .serem alistadas 
no 11 Grupo da Santa Cruz». AI~ 
gumas que sabemos p e rte nce
ram a outros organismos. d emos 
já o se u nome para que tratem 
directame nte com a reap ectioa 
Zeladora . Às nossas irmãs ja
CÍ.!tas vimos d izer que só e m 
Outubro poderemos ter êase .se r
oiço organizado, recebendo e n· 
tão directamente todos os escla~ 
recimentos e indicações n eces-
sário.!. 

PoderCis ir mandando os IJOI

sos nomes e endereços bem le
gioeis. 

Contamos com as vossas ora# 
ções e o oferecimento dos vo•· 
sas so}rim entos de uma m anei
ra particular pelas inten_çõ es da 
/ . C. F. sempre aqui indicada e 
em desagravo pelos pecados co
metidos nas praias e o bom êxi
to da campanha que nesse a-en
tido a / . C. F. empreendeu e 
graças a D e us, já se começam 
a ver os frutos em alguns luga
re s. Mas sobretudo rezai e so
frei pelas intenções da nossa 
/. A. C. F. 

A Direcção G e ral 
•a•J'rl'a•a•a 

o ceu esquetl o na terra . ctigreJà,, a qualquer aimp ea temp O '"' menina que me diga 0 que hei4de te convidam as t uas primas, é preci~ 
De tarde, ou à noite, procede púbhlico,

0
onde oesrdha.<ldi•e

1
.aero rDeüeunesmMpaa-a dade e simpatida, d eixou ubma fazer. so não esquecer que uma romaria é -=~ 

em contradição com a f~ ~ue rn. om:. r 0 v · profunda sa.üda e, e os po rd Olhe que isto até me tem feito uma fpsta religiosa. Há tanta gente 
d f à. significação m~is compléta. e f~~ d d perder o sono! que lá. vai só para se divertir e nem 

Secção Recreufiva 
iz pro easar. tegra desta p.alnvrn, é qUe a. lgte1a. a aua terra, e quem era a pro-
T f' ') s· t ' f . . í I d J c . oidSncia, chotaram·na como As minhas primªs convidam-me sequer reza uma. Ave-Mª'ria a N . Sou pequena e redondinba 

em e • - IID, em. e n tgur.a InVlB ,-e ) e esus ns- parã lá ir â. romaria do Senhor da Senhora. e isto faz tanta pena! Por Sem ser Ovo de galinha. 
Vive do espírito de fé )-Não. to sôbl'e a terra. I ode-se mesmo uma mãe/ 

chamar-Jbe a umii.en de t ot.los oS Sena. e eu ainda lhe não respOndi issO muitas vezes as romarias pare· Tenho camisi} e ca,saco 
O seu comportamento não é cristãos, pois que eln. njttda à. snn- A tddas as /acistas lembro o nem me apetece lá. ir. cem festas pagãs e ião festas cris-- Sem remendo nem buraco. 

·de criatã, e muito menos de ]a- tiflcação ê sa ln.ção dns nossas al- dever de gratidão, para com a A respeito da. Augustita. adoeceu tãs. A vós, jacistas, compete dar Estouro como um foguete 
· d . d" noaaa Prclidente Geral , de o/e.. com umas maleitas, não tornaram a aqui o bom exemplo. Fazei um gru- Se alguém no lume me mete. 

Vida Jaoista atra· 
vés dé Portugal > 
DIOCESE DA OU ARDA 

Até que em fim tivemw a. fl1~c~'"' 
dade dtt realiza r o V ' rot1ro e»Ptrl• 
tual da J. A. C. da no a. bill00ie.,-

1'cnl lugar no ltocL~o, Ue 14 fi 
18 do míio do agôol.<>. 

Devemo1 \lm porte êate grand4 
benefício "espiritual não s6 ao aã. 
lo do Ex.• Senhor HisllO Auxi~~~ 
D. João de Olivoira. Matbi, mea 
tnmUém a Es .wa }'awília. Dniià d.ttr 
.l!'ousc.:ca, llue, com tanta 1enotoii .. 
elude nos re<.:ebtlu ua sua. ca.ZII.. 

Pa
1
ra _Suas EX. •• vio o~ rtOSIOI 

sinceros ugradccimentos assim co-
mo tambéw pau. O Rev.o ar. ~e1 

J oaqu..irn Alves Brás, que l.'Olll "JJ,to 
zêlo e fervor, lançou a tl ivin• .,... 
mente nas nossas ahnu.s. 

U.eüoinuu-se ctirca. de 70 iac~s"l 
tas. 

No dia 18, em que terminar.tlll 
os nossos exercícios, Nalizou-se, 4• 
t.àrde, uma entusiástica reü.n!i~ de 
confra.teruizução, ~ que presidiu • 
nossa querida Presidente Gera l, 1~ 
deada pelo Rev. 0 (;ont~l'CH. te, pe1Jt 
sr. D. ()ândida Diniz da )'onseca., 
e pelas presidentes locais d~ J, A. 
C. j)' . do l!'crro e do Corti<;ô ~
Serra. 

.Fêz um dlst:u rsozinho a liCCretát 
ria. do núcleo do :b'eno, hóu\·e ~ 
citação de várias ~ias, eutr~ 
meadas de cânticos, o no fiu~ i .o 
Rev _o Conferente disse-nos palaVl'U 
de incitamento a bem cumprirm~ 
os propósit.os feitos e a termos no 
nosso meio verdadeiras a póstolna· 
da. ()-isto-Rei. 

.!:;sim será, pois que, pela. 64-•
ça, verdadei ramente u<..:ristu ,·ivc 
~am nósn e com El, estamos arma· 
das para a luta. ~ 

Louva.~o seja Nosso Senhor J e:.w 
Cristo I 

Veuha a nós o vosso llcino l -

Uma Jacida 

Leitor: 

Vamos a saber, quantot 
Cruzados já inscreveste? 

Ou não te interessarás "lo 
bem da tua Fé e da tua Pátria! 

Olha para a Espanha, «vê a~ 
barbas do vlsinho a arder». ·• .............. 
1
1Uun tbeles de trezeoa .~' ClSta 1gna eate nome. mu. pensar cm ir para Lisboa. Esteve po de raparigas s~rias e ide para. a O meu nome é uma panca. da 

Porque viver a vida da fé~ ter O Verbo div ino veio ao mundo, rece rem oráçôe•, missas e co- -
' d d revestiu-Sii!! da. natureza humàna, maJzinha mas graças a Deus vai me- romaria não a dançar, mas cantando E nasço duma risad~ . Como sabeis, ~ entre•a da• 

espírito de fé, é viver a 't1 a e ensinou durante 3 anos, eofteu, munh5ea por alma da saüdosa lbor. O pai at6 prometeu a N. Se- versos a N . Senhora com tOda. a ale- Rebento constantemente • 
Criato, etn t8da a parte e sem- tnorreu e depois de t êsiuscitnr, mãe da noua tão d~dicada e nhora da Fá. ti ma, diz que vão lá. gria. e entusiasmo da. vos.ia. juv~entu- Na bOcª' dt? imprUdente cotiaações dos Cruzados do• 
pre. e não nl. igreja sOmente; e subiu lio seio do Seu eterno P rti, zelosa Preaidente Geral. para outubro. do e também com ~odo 0 respeito, es~ (q~stanha) fas~r-se de quatro em quat~ 
vivei a vlda de Cristo nada mais (tendo d~ixado Já. a .santa IgreJa Com isto não cufudl? mais. tá claro. Mostrai com o vosso exem- meses: no principjo d~ M~i~ 

I fundada) . J esuS esnpnreoou visível- Maria Adelaide de Cisneiros e Deus a guarde. plo que servindo a Deus se goza a Pela. luz da candeia, de Setembro e de Janeuo. · , 
é qUe setmos humi dês e de mente mas hcou connosco vivo e Faria Aceite muitas saUdades desta sua melhor alegria. Que não haja na ro- Pelo azeite que nos dás, 
coração puro; sofrermos com nrdn,cÍ81J'o, embor a. não visível, e criada muito agradecida maria raparigas mais alegres e fcli - Bem hajas tu. oliveira, Não esqueçais, pois, que es• 
paciência as fraquezas do nos- permanecerá até à. consumação doa Secretária Geral da]. A. C. F. A.ntd11ia zes do qu~ vós. Algumas gos~m ,Velho símbolo da PªZ:-.- tamos em Setembro! 
........_._ ••.• -.-.·.·······""···-.........., -.y.•.-.......... -. •.••• ·.-.-.-.-.-.·.v.•.•J~a•••' ,... ...... .,. ...... -. ... .-.-.......... ,... ••••••• •.•.•J~.-.•.•·······-.._._ .•••• ,. ............ ~..-• ..-.................. ...,.. ••.•. ,., •••• _. ........................... •.·n-w-.....-.•.•.•,..•.• • .._ ... ._..._.,.. •••• v.._"";:: •••• ~~._ 

. <C~ONICA " constituiu um número de enor-
' ...... -- me sensa.çla '{tela. sua. novidade 

(Con t i nuaçdo da 1.• pâg.'/";.J e pelawmanétFa brilhante como 
foi desettlpenhado. 

"'ço do Ro.sàrlo. O ruv • dr. Mar- Cimento 
ques dos Santos preside a êste A missa e a bênção dos doentes 
acto junto 11o mlcro!one. Se&ue" 

A1t tigo Fomo da A lcqria de 
M. S. Cavalar!!\. & C.• Suc.rn 
LJ~. rao dos Aviadores 

Cola: louças, vidros, nul.rmorc:s; tapa Telefone n.• 1 L MGOA 

-se depdls a procissão das velas Ao meio-dia, eleetuou-se a prl
que tem o seu inicio na espla- mE!lra ptoc1ssâo com a veneran• 
nada em frente do Albergue dos dâ Imagem de Nossa Senhora 
doen tes. li: lmposslvel l a zer a da Fé.tlma, que os Servitas con• 
ênUtntta.ção completa doá gru• duzira m aos ombros no seu ri
pas de peregrinos que n e\a to' quisslmo andor da capela das 
lháram parte pres!dldos p elos aparições pata junto do altar 

buracos nas pane las, tinas, etc. , reais
ti odo ao lume. água. fria e a ferver . -
86 ' verdadeiro o da. marc& Cato Preto. 

Esta acreditada casa fabrica coro 
hia1ene, aaaeio e esmêro, tõda a q ua
lidade d.e pão de trla:o, fino e de ta- i 
IhJUâ, é btoa. 

Pastelaria, doces finos. Tudo coru 
Prod.q.tos de 1.• qualidade. 

revs. párocos. exterior d"' BasUlca. 

P t didoll à. agência. DoulUa, llocio 93. 
3." - Li slloa. 'l'elcf. 23382. À nndu. nulll 
Drogarias, Provincia, lUlüiJ c Ãfric &. 
Ca,dn. pacote 2800. 

A noS&& devtsa. é servir bem, para 
servir sempre. 

'l'Ma à(IU~Ia multidão Imensa, o espectaculo, visto do alto da 
terminada a procissão das veias, escadaria do Rosârio, é cheio de 
reüne-se na esplanada em fren... beleza e de encanto. Tomam par
te do pavllhi o dOil doentes. li: te no maj estoso pttstlto todos 
!lesse momento que os p er egrt- os grupos organizados de pere· 
noa, como que impulsionados por grinos, as crianças das Cateque-
túblto entUBiasmo, cantam o cre- ses e das druzadas Eucaristlcas 
ao, ent urúsono, dando assim tes- e uma grande multld!!.o de 1léls 
temunho púllllco, solene e vi• que formam alas ou seguem no 
brante, da sua !é e da sua pleda· . couce do Imponente e maravl-

FÃTIIViA - P-EN-SA.-0 C-AT~óL-ICA PHOENIX 
DE. 

Engrácia da Assunção Cov~s 
Os peregrinos que vão ~ Fáti

ma em nenhuma casa ficam tão 
bem servidos, · como n esta pen
!$âo que se encarrega de quar tos 
e de comida. 

C.' Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

df. lhoso cortejo. 
A adoração nacional _ Colocado o sumptuoso andor 

Automóvel de aluguer ma rca 
Clt riien, último m odêlo. 20 - Av. dos Aliados = Pôrto 

da Virgem sObre um pedestal do 
111 Já mela-tiolte. No altar dó lado · da Epístola, principia a 

~vllhão dos 4oentes, expõe-se missa dos doen tes celebrada pe
so!enemente o Santisslmo Sacra- lo rev. Cónego Manuel Nunes 
ntel\to. começa o turno da ado- Formigão, a que assiste Sua Ex: 
raot<> nacional. Reza-se o têr- ltev.•• o Senhor Bispo. 
Çó dos mistério$ gm!llJo$. Nos ln- Ao evangeiho, o r ev. dr. Fran
ter\'lllos dlls detenas, o veneran- cisco Rodrigues Cruz sobe ao 
4o Prelailo de Leiria sobe ao púlpito e, ao microfone, pro!ere 
J)tllplto e prêga, juntq do lhlcto• uma alocução singela e despro·· 
fone, sObre o mistério que se val tenciosa que fala à alma e ao 
meditar. Ant._ de se dar Inicio coração dos ouvintes e a todos 
• reoltaçio do térço, profere um Impressiona c comove protun
dlacurso vibrante e sentido que damente. 
t escutado com a m~ls pro!un- No 1lm da missa, expõe-se o 
dl atenç!!.o por tOda a asslstén- Santlsslmo Sacramento e, can: 
da, . . t ado um motete por um III'UPD 

Das 2 às 3 horas. !azem o seu de rapazes da J. C. sob a regên
turno de adoração · privativa as ela do sr. Prior do Juncal que 
perecrtnaçaes de Setúbal e Ver- acompanhou tambtm a mt;sa a 
melha; das 3 às 4, as· dé Enxara ltarmontum, o celebrante deu a 
!O Bispo e Cárnax!de; das 4 às l>ênção com a Sagrada CUstódia 
5, as de Alfama e Alvornlnha e à Inumerável multldlto dos doen-
dáa 5 às 6, as de Olival e Lourt- t es qtle est avam deitados nas ' 
nhã. • m acas ou sentados em lOngos 

A esta hora, fol dada a bén- bancos coberto6 por toldos, na 
ção geral c0111 a Sagrada CustO- vasta esplanada em frente da 
d!&, termlnan4o a élcl>osição so· escadaria da 13aslllca. Em segui
Iene da. Hóstia Santa. da cantou-se o Tantum ergo e 

Mina é Comunhão 
Aa ~ horas, cojp.eÇlitn àS pri

meiras missas nds diversos al
tares do Santuâr!o: Aa 6 horas. 
é a missa da comunhlto gera l 
distrlbuida. por ~5 sacerdotes. A 
mla8a e a comunhão geral são 
aplicadas em sufrágio da alma. 
de I). Ma.rla Belarmlna Capelltl 
Franco Pinto de bastello Branco, 
inle da Jiresldel\te getal lia J. 
A. C. 

Das 6 a& 10, têm 8.'1 suas mle
.aa privativas, de mela em mell. 
!\ora. as péregrtnàçOes da Lou
rlrthã, Vermelha, Luso-Espanho
la, J'ataiU, Betúbál, Mafra, Mur
tol9., Enxará do 131apo e Alfama. 

As 9 horas, Sua Ex.• Rev.rua o 
Senhor Bispo celébra o Santo 
Sacrlflclo para as crianças das 
Catequéses e de.s Cruzadas Eu
carlstleas às quais administra o 
Pão dos Anjos. 

Ex~m~ !::C ~equittico e Côro 
fallido 

Depois das ml,.ás, reallzaram
· se doia n1lmero5 extraordinários 
da peregrtnaçào diocesana de 
AgOsto: o exame catequlstlco, 
que 101 objecto ele particular ln
terésse por parte de crande mul
tldlo dos fiéis. e o cOro falado 
que executaram centenas de r a
uazes e raoatll:!as da J. C. e que 

d eu -se a bênçlto geral com o 
Santl.$slmb sacramento. Por fim, 
o venerando Prelo.do, de l>é ao la
do da escadaria • benzeu os 
objectos religiosos apresentadol 
pelos fiéiS e deu a bênç!io epis
copal a todo o povo. 

O «Adeus à Virgem» 

Organiza-se o cortejo que re
conduz a auausta Imagem tte 
Nossa Senhora da Fatima ao seu 
altar na santa capela das apa · · 
rlções. 

O l úbllo ç o entlll!iasmo dos 
peregrinos são lndescrltlvela. 

Junto do pequeno templo-mo
numento, canta-se o adeus n
nal. É a hora mais dolorosa e 
mais comovente de tódas as que 
se p assam na estãncla bemdlta 
da Fátima, a hora derradeira da 
despedida. Vêem-se mUitos olhos · 
m areja dos de lâgrlmas. 

o rev. dr. Marques dos Santoo 
r eza a fónnula da consagração à 
Sa ntlsslma. Virgem. Sucedem-se 
os vivas e as aclamaçOes. o en 
tusiasmo da multld!!.o r edobra 
d e Intensidade. ~ 

Mas é forçoso Partir. A ClllltO 
as almas se soltam do doce en
leio que as prende àquêle lugar 
de encanto, terra de mistérios, 
de graças e ele prodlgtos. 

VIsconde de Montem 

Não compre ao acaso . . . 
fotos As 

do vosso 
Bébé, são 
muito pre
ciosas ••• 

\ 

A PELlCULA VERICHRO
~l:E éxclusivamente fa bri

cada por Kodak , te m q ua lidades 
que a torna m in;-.u bstituivel, 
nas fo tog r afia.; do v osso e n can
tador Bébé: 1\apidez , ial i t u d e 
de exposiçã o, perfeila t'epro · 
dução das côre~ ••• 

Mesmo se estiver escuro, ou 
' se o vosso Bébé dormir tran

quilo sob a ~:apota do seu car· 
rinho, tereis a ce r teza de obter 
uma bôa fotografia se usa rdes 
VERICHROME. . 

P11ra que este resultado fOsse 
possível, Kodak fabricou esta 
sua Pelicula, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex
clusivas, que vos salvagu a rdam 
da5 diferénças de luz . Ao sol 
como á sombra te reis s e m p re 
boas fotografias com ~ 

«VERI CH ROME» 
(Peiicuia de Kodak) 

Kodat Ud -33, R Garrttt• Lloboa 

• ' 

-- U. ...... 1W. aio ...... efte (tHIIJI,. .. -· Ceih 
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F!HM!CIA C~NB!, I ô, H. da Escola Polil~coica, 18 
LISBOA 

---------------------------~ COUPAO N o 43 
Remeta•m e 1rll.tls e sem mais despezas o livro HEUMANN, 

cO novo métodO de r ecuperar e con servar a saúde~. 

Nome ... ----·-- ·· ··-······--· - ·~·····-·· · ·-·--·····-········-··· - ·· - --·- - --· - -- - ·· · · · - - · -·-- - - · - ·
Morada.~~~--~~-~~~~~·-·· · ··· .. ···············+·················'·· ······ ······· ······················· 

l 
-concelho .. .... ...... .......................... ........................... ............................. .. . 

VOZ DA F ÃTIMA 
Despesa 

1 Trall..llporte ... ... -. . .. . 

I 
Franquias, emb. trans-

portes, etc .. 1 ......... . 

gse.S7Bf06 

8.887$85 

crlste, 50100; M.• VIeira. Vivo - Aro é .. 
rtca, 2~860; Tereza. Freitas - Amé
rica. 22$50; Jolo Nunes Pereira. -
BrazU. 30$00; Ant;Qnio Andrade 
América. 1 dólar. 

Há. mais de 80 anos. Uin m 1ilto-
n~rto entrou por acaao numa loJilt d.t 
Nova Orléana {Am~rtca. dO No+~• >. 
para. fazer compru_ · · · 

Estava. lá Wll caixeiro de 18 a.n.oa 
de (luem todos na cua IJOitava.m. 
multo. 

O m1ssloná.rio meteu conversa COm 
êle, e acabou por lh& dW&r: ' 
-E o meu amlao uio aoatula f(14 

ser padre? 
-Nem vosao pensar nl&KI! Te:tlho 

de estat· aqui prêso todo o d la, ~ 
ténho tempo para estudar. 

- Então à. noite, está. uvre. Venhl. 
a. 1nlnha. cata, e eu lhe darei w:i1U 
Uçõezinhaa. 

o calxelro de Nova Orléans vito 
a. ser um doa homens maia impor
tantes da. Santa Ia:reJa. no século XIX. 
Foi um grande bispo, préaador e ea-
erlto!', cuJo nome é conhecido em to-. 
do o mundo: o Ca.rdial Glbbone l 

Quantos que Deus destina pua 
Seus ministros. e qu&. nunca. 1& che
gam, porque não hA quem os aJud.o, 
quem lhe• àó a m4o, como o nOiaQ 
povo costuma dizer. 

Uma. du arandea preocupa~• dcw 
Cruzados tle FátimCJ- essa. leg\.a.o ele 
apóstolos que ht-de aa.lvar Portugal
tem de ser preclumente o.~ vaca~ 
sacerliotai.s. .. 

!: preciso ot·ar , multo por eata. J.ll~ 
tenção e fazer sacrlflclos por ela. 

ft nece&sé.rlo an4ar corn 08 oll\ol' 
bem aberto& para nlo deixatmoa da 
de.!!cobrtr todos oa ro.pazea Que po4e-o 
rt\o Vir a. ser amanhA, santo& aacer-t 
dotes. . 

As vezes uma. palavra 'Vàl <:ham.&~ 
um. mancebo para. um mundo em qu~ 
ê~ nunca. tinha pensado ... 

conta um dos m&\a ilUstres Bis~ 
franceses como e ... QUe Deus o tb.ac 
mou. 

FreqUentava um }>atronato. e .~ 
dla, o pároco - era. file pequenito 
- dl55e-ll1e, aen1 mata aquela.l.' ......_Tu 
tens de ser l)adre, é preciso que ~ 
ja.& padre 1 

E foi mal..s do que padre, chegou • 
bispo! 

Cruzados de Fé.tlma, oremos e t ra-, 
· ba!heroos para que os nossos semlná
rl06 tenham muitos alunos, que 8.Dll• 
nhi\ eeJam santos &tlcerdote&l 

Papel, comp. e tmp_ do 
n .• 1157 (868.050 ex.) 

Na admlnl8traçlo •.• 
20 .• 7BtoS 

13014.0 

VINHO BRANCO 

ESPECIAL 
PAltA 

MISSAS 
i 

I 
Total ·-· · -· ... 1.015.069$16 

Donativos desde 15190 

P .• António M.• Alves - Macau, 
180f00; Joe6 Alm.e1<1a. Qardoso- Am6-
r lca, 50eoD; Maria. Côrte Real - Lts
bol, 40100; Maria J _ Andrade -
América. 111$60; .M,t l A. d& Sola. -
Braau , 16-SOO; Franc isco Palxlo -
Ca.ra.plto, 20$00; Auau&t & Ferrl o -
carapito, 20$00; António Aug. Tabor
d& - oan1Ca1s, 20$00; António Aug. 
Apolinário - c arvtç&l8, 20100; :rere
e& o . c1a s uva. - Braaa. 20f;OO; Ma.~ 

t ia. c1o · Livramento - SeneJ&l, 20100; 
Clara M. Almeida - Brasil, 20100: 

I CarlOI T . Alnieid• - Btdll, 20$00; 
J o&.Q.uim 1\I. I.Jma. - COimbra , 20$00: 
A.nóntn:uL de Cano, 20•00: Maria. Marg, 
Almeirta.- LisbOa, 20$00; NaWla de 
Sous& - Llsboa, 20t0Q; Marl& de J . 

I Mendes - V. N.• de Barónla, 15$00; 
Sibila Fernandes- Arcoa de Val-de-' 

P EDIDOS A 

ANTONIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

UMA tDANDt UDDAD( 
Aa Sardiaha• S~grilia 

•*o escoUúdaa e preparada• 

11111111 Ubrlca ~,J'teta,,. ~~/ 
. , /{,. uma S:u/Uut:, ~. 

~ ......... &~a-.l' 

l-Vez, 30$00; Manuel BulcAo - Aço. 
res. 20$00; JUlio Marq . da. Sllva -

1 POrto, 20$00; P -• AUi'- da Costa
Alvorntnba, 20$00: Laura. QuarC6m& 

\ - POrto. 15$00; Engénla. Gomes p _• . -de pri- j.,.., ... ...,.._ _ ___ _ 
- Pernes, 15800; .-\na da. C. Neves -
A\anca, 15$00; Anntnda Oaldlta -
Murto6a, 50$00; Manuel J . Marques 
- Monte, 20e<>O; Roaa Herdeira de 
Jesua- Ovar 15e<>O; Joe.quiJn Saro 
Nea:rto- Lourenço Marques, SO,OO; 
Filomena PeUITY - .Amerlca, ~$60; 

M.• Alves Montelro - AçOrts, 16$00; 
Joana do Espú1to Santo - Alvaro, 
15$00; M.• Pires VieetJte- Lisboa, 

30eOO; An&eltna Marçal - Póvoa, 
:..10$00; M_. Clementina 81ln. - San~ 

to1, 50tQO; J056 Alves Peci:a e- Deu· 

A Sacra. Oflctno., Rua Luctanq Çor .. 
1 detro, 92-L• Eq.41• :yaooa, tabrlca. • 

Tendo directamente ao público lmà .. 
prov• uaa gena em madelra. m.rnm. e massa.. 

tllzeaoa• 
Di·me mal., di·me mal•, 
cli·m• aalt_. di-me malt, tli-

• 

" 

Pedir sempre aos vendedores 

de jomals as cNovl<lades>, por

que se êles as n ão trazem, ê WI:· 

~e não lhas pedem., 



I 
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Como se rouba o céu, guiado 

--=• por Nossa Senhora •-- fira~as de Nosso Senboro da Fátima ~Vida do ~· Santuário< 
O retiro dos rapazes da Acção Ca· 
tólica da Diocese de Leiria 

Estas meditações vers,..,..
pontos fundamentais das verdaJ 
eles católicas foram leltas pelO 
rev. P.• José Vicente Morgado SJ 

lieaundo o costume dos anos nn
ttwittn::::s o chn·u tlu. Ui()(;Vto0 de Lei
riu._ \'tlÜnÍa-~ cnL cxrci(;ius espiri
Lt.la.ls d~ ti a 12 Ue Julho. 
~ruru Llo todo 4i. 
J>oi:;.undo, tMJr um pouco, as auas 

vcuvu~ões o ministérios, ia.w, aier
vorur~b b lHUCW'ac no,·o ú.uiwo, 
f{Ue 11. ~tUa vida di! t.ucrifício ~ tru
tlalho (."llntiuuo \:s.igetu. 

O lu~,tur e:j(:olliido (ui o Sa..ntuátio 
da .b'ú.tLUla, 

-"''*~ os cuutpriruentott, O retiro 
com~"UV~ e todos elitra'fnm naquê
le Wenc1o reparador que l!Olll ruão 
ie di:t. ~re~.· a Wma Uo~ t!Xt:·t·uicios. 

liavi.a pureru uma graude admi
l·a~ii.o (!Ue a um ult outro retarda
lát·io fêz. quel>ru.r o ijilimdu u vre
iUDt.ar lt razão 0\) tal tatto: 
~utte oo: ~.\ercituntes t::sWra. um 

aacerUoto couh&1U0 quu ha1·ia 2U 
ILllObl ... i,·ia. t!W c:;clmJulo público e 
l!Uiltplctumcute ~t.'t:ulul'IU.uo c ago

'Y'a. t!slu.v.a. ua E'!Liuw, com urna i:a
t.tnu ~ cu~·ãu 't{Ue lho lm' iam em
vrustado 1)\IC cat"idudc, 

Como fõra ali parar? 

POR J. 6. 
Rezou de joelhos a confissão e 

diue dinnt\t de todos o 1ueu cutpa. 
O l)relmlo então, como"ido, volta

~"!k) e tenta. e!;pli<:ar a. tma alegria, 
com o regrc~.J daquele pecador ar
repwdidu. 

Umas palunas da. puráboll\. do 
filho pródibro ... 

O 5õlcertlote soluça, ao Senhor 
BlijtX> ewburga..sc-lhe a talo. e no 
ellêndo tecolllido 1.hr capela. correm 
nbunüante:s llígrimus üa (.'OUJ:mhu;iio 
e alegritl. dos olhos Uos outros pa
dres. 
No~o Senhor \Oltou de UO\'o a 

ha.bitar ua alma daquule ~eu ruinilâ
tro. 

Que aleG:ria imcu~oa o inundou 
d<C~u então I 

Nii:o pat"L>cia. o wh.uto, Aos que 
mais de t~rtu o tratavam coufitleu
cia.\ ;t t:le todo o seu júLilo. 

No Ui;.l 1~, o primeiro apô11 u. sua 
r>Jcuu(;iliaç;iu, 'ia-se-lho uo rm.to 
cf.li\Wputlol 1 a pa.:. de alma tiUC o Be
nhur lhu ,o;t • .ua a dar. 

O fim 
1'em(ji()S atds1 th·cra um amea. Pa.o;sou um mês, uw mês certinho. 

(O U:~ ~:ougJ:stito. t:e1 tas pessoas de JU'êiali tiutus 
f .tt..:J.JUUtL o (H·iur Ou freguesia pa- de cutoliciswo ~ outros que farej:un 

.ra ll:.e t.'Onf~ltr, 11\Uti Úitt!, com toda escâ.ntlulC»i, levaram muito r llllll a 
. ,. ·lJcnu e tr;mqu~za, dissc-lbe: caridade e zêlo apostólico do !'te-

- t;u uà.o to;! v~ fazer nada. lado que soube perdoar. 
'Não tt~ po~o abhllh·er ~wquanto Mus Nosso Senhor ciu-sa dêles. 
uiW u1uUar~ de vid~ o r-eparares o .LhmlDte éste mês nunc11. ruais 
~ntlalo quo teu~; dado. Vê lá. voltou a casu e preparava-se t)ara 
l.ltha que tu, aSJSim , ,-ais direitinho tolll.ac o lugar a que a obediência o 
~o iufcruo. destionSo~oe. 

E foi éste pensamento, êontou o Chamou-o porém o Senhor. 
'lJt·OtY 10, que m~ fêz entrar dentro No mesmo dia, um mês depois 
eJll. 11tim. da sua nova primeira comuuhiio, 

\) qué, eu ir para o inf~rno_? &pós três ataques apopléticos, na 
1\Uu. t;u quero sa11· a.-.. p1e quc1o 1r pre5'.m~a do ruédico que Jbe não 
''''""' o céu, cu::.te o t1ue tHlSt:lr. poude valer, ndonnccio. trauq\iila-

.:l.peuu::.. melhorou. (o1 de novo ter mt:ntu no ~enhor depois de, ('ODS

•-vw 0 ~:;.r. prior e pediu-lhe que vi.s- cientemente c a. seu pedido, ru ter 
k!. ill lLe Uisses.se o que tiDba de fa- confessado e re~bido a Extrêma 
wr p:ua se t,ôr bem t.'Olll Deus. Unção. 

E fot assim que se encontrou na Aos nossos leitores, com curio-
\t'atiwl~ t:ntre os seus véthos cole- sidade de snOOr como o Senhor sé 
~a.b, admirados e contente~ Ue o V\ll' mostrou assim tão cheio (]e mise
roltar. ricórdia, diremos apenas que, no 

- 1 Po.u;:sou 0 retiro duma. forma edi- meio d~ tantos des~ndos conse.r
!tcuute. ll'êz a confissão geral da vara sempre a. devoção Jo têrr;o 
'i.U'J vida, rezava todo:; os dias o diário a No~sa Senhora e que, \!m
ros.áJ:io inteiro. quanto ,·in,!u e certamente tio céu 

No último O~ rcsoh·idas já tô· porque era muito cril.tã., a. mãe pe-
.:'.i1att us dificuldades, ~ formado o dira continuamente a lleus a oon-

1,,.0LJÓ8Íto firru~ de mudunça. radi~ versüo Uo filho que.rido. 
~.:ai Ju. sua. vidõl, (oi Wr com o Se- No::.~ Senhora não ~ esquece 
uho1• 13ispo que u recebeu paternal- dos scu!l de\•otos nem ainda quan
uu.mtts a pediu-lhe ~e lb~ duva. a do se ptn•dem nos caminhos do pe
:utuurlhão na. wis:.a tlo em:erro.men- cado. 
lo. · . . Aos que lerem a bititória. de 

U~~:~:>o-lbe que s1m. ma.ts esta graça de Maria, pedimos 
}!; ua. UÚb1:.a, à comunhão, o ve- que rezem p~lo eterno desc-anso do 

:- fhu tõal.~rdot-e c.'Omo 0 filho pródigo !-'.• José da Silva e Bousa. que .Nós
do l!:vu.ugelbo, apro:s:ima.·se da me- sa !:leubora da .l!'átim& tão SIDgu-
1!1" tio hli. de tj,UU andara tão at- latmente protegeu no último pon-

f ·tttdio. 
1 ~------~to:.;d::a~v;.:i;:d;•.:,· ________ _ 

: Palavras mansas 

Uma cura de tuberculose no Bra
sil (Estado de São Paulo). 
Como o meu emprêgo era longe da 

famtUa fui chamado no dia. 4: de Ja-
neiro de 193~ i\s 4 hores da madru
gada. anunciando-ruo que minha St'
uhofat tluht. p~ttdo a. noite multo 
n::=.al. 

Fui logo por casa do méd.ico que 
já há alguns anos t.fatava dela e foi 
Junto comigo. Chegando a.. casa, de
J.'<>is de rigoroso exame verüicou que 
era. wna pneumonia, dizendo que, no 
prazo .de dez dias, ficava. bOa, e !1-
cou melhor mas, mata tarde, apare
ceram novas compUcações que a obri
garam a recolher i\ cama com !rio, 
tebre e dores de cR.bcça. 

Fui chamado seaunda. leZ no dl& 
26 de Fevereiro. 

Chegado em casa falei parn & ri
lha. que estava tratando dela que 
f0S6e contar tl.o médico o estado em 
que se encontrav& a doente. 

O m6dico uAo reoeltou nada mas 
velo no dia seguinte recomendando 
que guardassem a urina. e o escarro 
para eu, no dia seguinte, 28, levar a.o 
.seu consultório o ainda recomendou 
que não levasse comigo ninguém 
ua família t'na.s que fOsse só. 

Lã fui no dia 28 e cbc..gado ao con
aultõrlo me mandou vara o labora
tório do sr. dr. Macedo, oudo se pro
cedeu à &.né.li&e. 

O dr. Macedo, sem me relatar nad& 
mandou-me chamar o dr. Villalobos 
que era. Q métlico assistente da dita 
ent6rma. 

Apenas chegou foi logo ez:a.mtnar 
ao mtcroscóp10 o oomecou logo a en
colher os ombros e a torcer o nariz 
mas não me querendo talnr nada. 

cõmo eu insisti para que me fósse 
relatado o que acontecia, me talaram. 

Até hoJe cons1 no 1sso na memó
ria, que toi o ma~or dcsgõsto que ew 
t6da a minha. vld:\ experimentei. 

Fui logo repreendido peles mesmos 
para que a retir~ da familia para 
evitar o cootãgio, porque estava 
completamente I.Uberculosa, proibin
do-me de !alar a ela o que acontecia. 

Lá fui até minha. pobre cabana. 
Chegado ao pé do seu leito de dores 
logo me preguntou o que acontecia 
mas eu sô respondi: cNáo era nada 
do que se Julgava; \'ocê daqui a pou
cos dias {Stá. boa». 

Mas como eu não podia contemplar 
um esqueleto que se achava só com 
o coiro e os ossos estendidos em ci· 
ma. da cama, na.Q.Uêle tão triste dia 
28 de Fevereiro de 1932, retlrel-me 
para o meu emprêgo. 

Como eu já. nnquêle tempo, po~ 
aula o livro de Visconde àe Montelo 
que um amigo me tlr..he. dado e eu 
tlnha. lido (ilversns vezes, por t.er 
lido tantos milagres comprovados, re
solvi pedir a Nossa. Senhora. do Ro
sário aparecida. na Fát:ma, na Serra 
de Aire. 

Logo naquela noite fiz a minh..a 
promessa de rezar o meu têrço em 
todos os dias durante a minha. vida. 

Fiquei t.ôda aquela noite em fer
vorosa oração. 
· No dia. seQ:Utnte, prtmelro de Março, 

depoia de cumprir a obrigação per
tencente ao meu emprêgo, ful ver o 
eatadO em que be achava a doente e 
Já a encontrei assentada na cadeira. 
A ml.nha oomoção fol tão grande que 
nilo lhe pude dizer uma palavra. 

Tinha. defronte da. casa um peQUe
no qulntal, vi lá. a filha que a tra
tava, dirigi-me a ela e preguntei: 

-«Como a tua. mAl levantou?» 
A resposta foi esta.: 
cEu mesma nAo sei falar o que se 

p&.'lliOU. O s-eu costume era sair às 
7 horas e o Senhor saiu às 4 e ela 
ficou muito abon·ecida por não· lhe 
ter falado nada d& doença dela.. Mas 
quando chegou à.s 5 horas l)reguntou 
se tinha alguma. coisa que comer. 

Eu tinha tun bocadinho de galinha 
e canJa. de arl'CY~ e lhe dei; pois co
meu tanto que eu fiquei com mêdo 
de passar uma noite triste. 

Já havia mais de três semanas 
nem comia nem dormia. e, com a 

(Continuacao do l." J)(lg.J d graça de Deus, esta noite dormiu tõ-
sos, padres, m1lltares, homens e da. a noite. 

· fJ~ \nenos ronlã.ntlcas e verballs-

~
. Os tactos incumbem-se de 

zet "ll\)m Leão XIII. que os .111-
ftlii••de- B!!U!,'-'t 116 ele$, o!oP"o 

1undamento eotavel dos d!rel\.o• 
;la pessoa humana. A luz da 
' 'nesma verdade, que tem hoje, 
·mats do que nunca, um carác
tiEl' nitidamente experimental, 
~..crev•u Le Play que a verdade!-
• a constltulçào social, que tô
uru.. as outras postulam, tem co

,. mo ba.se essencial, a observância 
do Decálogo eterno. 

negócios, operários, num ambien- A, 6 horas da manhii. pediu a rou
te de respeito mutuo e de con- pa. para. ~ vestir. de_i. vestiu-se, to-

á I • · 1 ejas da mou o cafe e lá está amda assentada». 
vivência am ve . n.;:, gr - Eu. ~ ao ouvir ebt~ respo?.ka fiquei 
vam confOrto 'f Plll< t,;~~ ..UO .f.o""v"'o qu t "l:!'lfl ,.... 
las se acolhia e da v rn po~'O~rindo sem1.1:'!· ~ ~=lhorar e em 
e sombra. a quem por elas pas- 1a de Ma.to dê.sse ano tot a:o médico 
~:ava. que, ao vê-la ficou compl~tamente 

A noite velo quâsi tOda a po- admirado e logo talou que nao foram 
' as caixas de Injecções que êle recet-

pulação para a rua, com uma tou que a puseram naquele estado. 
doce e comunicativa alegria de Eu teria muito mais que falar s6-
viver· nos cafés onde os espe- bre as graças que tenho recebido de 

' ' 1 h a Noesa s enho!"B. da Fátlmt~o que até 
lhos multiplicavam capr C OS - me julgo nãÓ ser merecedor de tau
mente as luzes, animação e poll- tas gl"e.Ças recebidas. 
tlca · no meto d3 w·be, a catedral Junto ,·at competente atestado que 

' •· à a reza de me passou c..'Om muito boa vontade o 
tOda enw.·egue su médico e vai também o boletim do. 
mistério, stlêncio e trádlçâo; e lá anAllse pu.ra melllot' conflrmar a 
no alto as estrêlas do céu de graça que foi recebida. ....._ 

d I '1 I' 1 de Nossa Se A mUagrada t·h~ma-ae Rosa. An...v-An a uz a, D.gr mas - uta da Silva, portuguesa, espOsa. de 
nhora, .. , 

A ctdade alegre e conttada, de 

também • • • José Bernardino Lourenço 
wrtuauêsí nascido c criado 
celho u b SJlado de Vleeu. 

A '!ESTADO 

no oon- . o. Deolinda de Pinho- P6rto, pede 
aqui seja manifestado o seu agrad&
cimento a. N ... S.• da. Ftt1ru.a por uma 
s:ruca particular que obteve por sua 
inte.rccs~ão. 

segundo o costume dos anos J. antigo missionário, emquantoi 
anteriores realizou-se de 8 a 12 Que 0 Rev .... sr. dr. Galambl!. de( 
no Santuarlo da Fátima um re- Oliveira, Director diocesano dll! 
tiro espiritual para os dlr!gentes J. c. fazia conferências sObre! 
das Juventudes de Acção Cató!l· Acção catOUca, necessl<iade de 
ca e olernentos de outras em or- oua exp~nsão e métodos prátl_. 
ganização, da Diocese de Leiria. cos de a exercer com e!lcácla.; 

Attcsto, sob fé do meu grau, que 
em Fevereiro de 1932 tratei Ua snr.• 
1\os& Antónia. Francisca ela Silva. e 
constatei sofrer a mesma. de uma le-
5lio renal de natureza tuberculosa. 
O ezame da urln.a re\'elou presença 
de> b'\clllos <!e- Koch. A meama curou
-se em prazo 1-elatlvamente muito 
cUI·to- em JO dias. Os czames subsL'
qüentes, revelaram-se negativos. -

S. Paulo, 28-5-36. 

Dr, A. Vfll4lobos 

BOLETIM DE ANALISE 

Slo Paulo, 29 tie Fevereiro, de 1932. 

SEDIMENTO URINARIO 
(Pesq. de Bacmo.s.dc Koch} 

Da sr.• D.· RCI>a Antónia. Fra.uclsca, 
Clinica. do sr. Dr. António Vlllalobos. 

EXAME MICROSCóPICO: -A uri
na CflutrUugaUa, e colorida pelos me
todos de Ziclll-Neelson, revelou a. 
vres1•nça de Bactllos alcool-acldo re
aistentea estxcüioos, cm média de 
4 por campo mtcrosoóptco ( Obj. de 
hnm. l/12 X Occ. comp. 4 KORITZ
KA). 

Graças diversas 

NO CONTINENTE 
A Superiora ce.ral ~as Religiosas 

Franciscanas Hosp•taleu·as Pottu&u•· 
u.s, de Tuy1 quer-e que aqui aeja. ma
nifestado o seu reconhecimento a N.• 
s.• da Fátima por diversas graças es
ptrltuals concedidas às suas ReUgio
saa. . .. 

Luís Alves da Silva- Vila Real, re
cebeu de N.· s.· da Fátima uma gra
ça espectal mediante uwa novena 
teitll. em sua. honra, favor que vem 
aaradecer a N.:~o Senhora da. Fitima. 

• •• Uma Religiosa Dominicana de Bra· 
ca1 escreve dizendo o seauinte: cve
nho agradecer a N.· Senhora da. Fá,.-. 
tlma o socorro Que me concedeu nu
ma grande aflição concedendo-me uma 
graça espiritual e outra temporal das 
quais muito necessitava. Oraçaa ln
findas ::a. tão boa. mle pelos favores 
alcançados em beneficio desta s\Uio 
indigna serva». • • • 

Uma outra ReligioA. Dominicana da 
mesma casa. de Braga, diz em carta. 
o seguinte: «Venho por to~dlo da 
Voz da Ftitima tornar p\lbllca a cura 
de uma. doença. de que sotrla um so
brinho meu e que por intermédio de 
N .• S.· da Fã.tlma alcançou a. sa.út!e. 
Julgo ser um& das maiores graças 
que êle recebeu em toda. a. sua vida, 
pois QUE' da sua. saúde dependia. ta. 
continuação da sua vida rellgtosa e 
sacerdotal. Graçaa infinita& a Jesus 
que por sua santa Mãe se dignou 
escutar os pobres pecadores. 

••• Man uel Cerqueira do R6go, Conde da 
Lapa 4• Qeraz do Lima, di-Z, em re
sumo, o seguinte: que ao descer de 
Utrul. camioneta. que julgava. jA. estar 
parada, foi por esta arra.atado debai· 
xo da meama. numa di.stt.ncta. de al
guns metros ficando com ferimentos 
no rosto e no braço esquerdo. 

Tais contusões provocaram-lhe uma. 
altera.ção tal, que durante cêrca. de 
três meses andou como que fora de 
si com grave perigo para. a alma. e 
para. o corpo. Mediante a. intercessão 
a Nossa Senhora. da Fá.tt.m& recupe
rou o seu estado antiao habitual oom 
gra.nde alegria para. si próprio e pa.ra. 
sua Cn.milt& e amigos. 

• •• o. Aurora Mortira campos- P6rto, 
diz que sua mãe estivera gra.vemente 
doente com um abce6so nos tntestl· 
nos. o médico afinna.va. ser abaolu
tamPute necessária a lntervencão ci
rúrgica para estirpar o mal. Em Ul
timo recurso tmpetraram&o auxilio de 
N.• .s.• d&. FtJ;l.ma.e ot>tlvep~ a cu~a 
da doente sem que rõssc uecessár1a 
a. intervenção c1rúrK1ca. 

• • • 
o. Emília Faria de Sousa- Barct· 

lot. pede aqui seja pubHcado no Jor~ 
nnl de N.• s.• da Fátima. o seu rcco
nlleclmento por uma. graça temponl 
que lhe concedeu. 

••• 
o. Maria coelho- Calvaria, diz ter 

eoflldo do coração h& cêrca de 6 anos. 
Depota de ver que a medicina lhe nAo 
dava. resultados satlafatórioe, e ten
do jll. feito todos os tratamentos acon
selhados pelos mé<llcoa, recorreu a. N. • 
s.· da Fá.tlma. a. quem têz suas pro
mes...<:as. Tenda., 11.lcançado semuvels 
melhoras vem : :l·adecer a. N. • Senho
ra. a protecção que lhe diSJ)ellSOU. 

••• com pedido dE' pubUcao.'i.o recebeu
-se un• -carta que di2 o ..egulnte: 

c ... Maria 4osé Soat'es Marquu_ de 
Ceissa, a:;raclece à Sant.issima. Vtrgem · 
a gra..J<le gra.ça que lhe concedeu <1i
gnandC>-6e atender s. sua súplica Ietta 
em OC<I&I!o de grande necess.idn.de». 

• •• 
o . Conc:eiqlo Alns da Silva-San· 

dirn, Gaia, agrad.occ a. N.• S.· da Fá
ttma as gruuàes melhoras de Ulllà. gra
ve doença que a reteve na cam"' du
rante dois tinos. podendo J& cumprir 
aa sullS ob1·igações de dona de casa, 
assim como Jll lhe fOra passive\ tr 
a Fátima agradecer pessoalmente tão 
eiitlmãvel favor. Agradece ainda. UID 
outro beneCfclo Que lhe fóra conce
dido por intermédio de N.• S.• da FA
tima e de S. Teresiuho.. 

••• o. Engrllcia de .lesus- Bajouoa, 
Monte Redondo, tendo conseguido pot· 
tnterce~;.'lbo de rf.• s.• d& Fã.ttma. a. au& 
cura. qu~ pedia ha..,.ia muito tempo, 
cura que cm vAo procurara. na. medi
clna., vem a.gra.docer a. N .• S.• tão 
grande Ia vor que do Cél.l lhe veto 
por sua iuter~são. 

• •• 
b . .loana Ferreira- Guimarbs, de

pois de uma operacáo à qual se se
guiu uma. grave tnfeeção obteve a. cu
ra Que atribui à -1Utercessão de N.• 
s.· da. FAtima a quem fêz algumas 
promessas, entre outrM a. de yubllcar 
a graça da. cura. alcançada. 

••• 
o. M.• Sol ia Leite dt Faria- Vizela1 
diz: cagr&deço a N.• S.· da Fl\ti.mu. 
uma. graça tempoml que me conce
deu, a qual prometi publlcar na. cVoz 
da l''é.tima». 

NA MADEIRA 
O. Carlota de Jesus- FunchÂI, diz 

ter tido uma filha. muito mal, com o 
corpo cheio de dores. Nada. J)(Xiia. fa,.
zer e causa.fa. dó a quem a viSSe. Os 
médicos haviam-lhe dtto que nada fi
zesse e que &e alimentasse bem a. 
\'er se poderla. durar màis algum tem
po. Recorreu-se então a N .• 6.• da 
Fã.tlma e graças a ela., a. saúde não 
se fêz espera.r. Hoje, sem dores, tra
balha. e altmenta..se suftcteutemeute 
para amparo de sua vida. 

NOS AÇORES 
o. Leonor do CArmo - Pico, diz: 

cVendo-m,e muito a.fllt.& com uma. 
febre gásttica recorri a. N.· s.· da Fá
tima e, tendo sido atendi&, veuho 
por êsto meto, multo reconhecida, 
agradecer a tão boa. e santa Mãe, es
ta e várl8.6 outras graças concedidas 
a. mim e a. minha fa.milla. 

Peço a fineza e esmola da publlca
ção do que fica. escrito no préga.dor 
da.s graças de Marta. - cVOCi:i <1a. Fá.
tima•. 

Peça pelo amor de Deus por um 
pai de fiUililla que vive ep::~. desor
dem ... • 

NO BRASIL 
o. Luísa Castelo Branco - Redtn· 

çào- Cear&, asra.dece uma graça que 
alcançau por intermédia d.e N.• S ... 
do Rosário da Fáttma. 

••• 
o. "'oana Cornia Lima - Fortaleza• 

+ Ceará, a.gradece a. N. • S.• da. F&t1-
Iha o tê--la curado duma. grave doel\
ça. 

Tomaram parte no retiro 1M pondo nisto 0 seu saber de cx-1 
r~pazes. pertênc!a feito e adqUirido na.! 

Dlrlgiu o retiro o Rev. sr. P.• suas viagens de estudo. In~ 
Jol>ê Vicente Morgado ajudado ~ressantes. mnito tnteressan~ 
pelos Revs. srs. dr. João Pereira rnCSillO, foram as conferências 
Venâncio e dr. Jose Galamba de Ex.- sr.' D. Mar1a da Soled 
Oliveira. Mourão de Freitas sObre a w 

No dla 9 de manhã os exerci- gnldade da mulhen e da Ex."' 
tn.ntes tiveram a alegria de ou- sr.• Dr.' D. Ana Amélia So 
v1r o sr. dr. Fernando Urculú Alves. sObre Llturgta. 
numa expllcacão da. natureza As Ex.- e zelosas jotace~ 
das Conferênclãs de São Vicente Graz!ela Zúquete e dr.• D. 0ct1. 
de Paulo e exortação ao aper- · via santos, respectivamente 
felçoamento de tã<> querida sldentes diocesanas da J. I. C. 11: 
obra. e da J. A.~ C. F. fizerám ma.gnt 

Durante os outros dias 0 te;n- ficas palestras sObre organ!Zaç 
po foi mtnnclosamente repartido do s ecretariado e 0 pagamen 
entre os acto's de piedade e ses- de cotas e Maria Joao da Cos 
sões práticas a respeito da A. C.: ta Guerra. presidente das Ben 
ensaio de cânt,jcos. resposta a ln- jam1nas de Lelría fa,lójl 
quérltos. seSSões de estudo, e_x- mll1to agrado da · orga.rll:r;açi!Q 
pl!cação do programa da acçao, dos gntpos de Benjamltlas. 
etc. No dla 25, à tarde, S~. No dla 12 velo Sua Ex.• Rev.ma Rev .... o senhor Bl.spo dignou-
o senhor Bispo de Leiria jantar 1r ao santuáriO de Nossa S 
com os rapazes que o foram es- ra da Fátima. encerrar o Tetfro 
perar ao portão principaL !l!rlglndo às rapar1gas da J. O · 

De tarde houve wna sessão F. "ma tocante alocução que d 
presidida pelo Senhor Bispo em veras a todos comoveu. No d~ 
que falaram vàrlos rapazes e foi mingo às 81/~ horas houve m!s 
exposto a Sua Ex.' Rev."'' o pia- sa e comunhão geral, retlran 
no de trabalhos a reallzar na as exercitantes para junto ~ 
Diocese, plano que houve por suas famllias com a. alma chelaJ 
bem aprovar e abençoar. das melhores recordações 4~ 

No dia 12 à noite e no dia 13 retiro. 
de manhã procedeu-se no recin-
to da igreja em construção, ao 
ensaio em conjunto do côro ta
lado que foi executado no dia. 
13 às 11 horas <ia manhã na es
cadaria que dá acesso à. porta 
principal. 

As despesas foram integral
mente custeadas pela Junta Dio
cesana de Acção Católica. 

O estado actual da organiza
ção da Juventude Católica na 
Diocese de Lell:ia é o seguinte: 
Freguesias . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 

> em que há a J. A. c. 19 
> em que há a J. O. C. 3 
> em que há a J. E. C. 1 
> em que não há Ju-

ventude ... . .. ... 35 
Que Nosso Senhor se digne 

abençoar e fazer frutlflcar os 
bons propósitos tomados ai! aos 
pés de Nossa Senhora G~ Fáti
ma. 

As raparigas da j.C.f. da Diocese 
de Leiria em retiro no Santuário 
da Fátima 

A Peregrinação de u Os Amigos d~ 
Santo António • do rõrto, ao Sallf 
tuário da Fátima 

A S<lole<lade cOs Ami&OII óel 
Santo Antónlo>, com sede no POr~ 
to, promoveu e- reallzou nas ~ 
8 e 9 do mês passado uma pere 
grinaç!i.o à Fátima.. com o fim 11 
pedir a conversão dos pecadore 
o pleno ressurgimento de Pu 
tugal e a paz para o mundo 
bretudo para a Espanha, a~ 
de que em breve se veja Uvr 
do terrlvel flagelo do com 
mo. 

os peregrinos eram quásl t-o, 
dos do POrto. 

Vinham. com êles vários sacar 
dotes e entre éstes os Revs. sr 
P.• Né<ilo de Sousa. dr. Pal 
Freixo e P.• António José S. . 
checo. 

A peregrinação chegou no dl3 
8 à tardinha, vinda de Chlí 
de Maçãs em camlonetas e nes • 
se mesmo dla à noite fêz a pro 
c!ssão das velas. Realizou-se em Fátima de 22 

a 26 de julho passado um retiro 
para as rapar1gas da A. C. da 
Diocese de Leiria. 

NA lNDJA INGLPSA São sempre bemvindos estes 

Durante a noite !lcaram ~ adoração ao S.S ... , sacramento 
De manhã conduz!ra.m em so

lene procissão a !Inal!"m d 
Nossa Senhora para a cape 
das confissões e assistiram 
missa cantada que os sacerdo 
peregrll\os celebraram. 

A interessante revlata. cour La.dy ot :retiros, nos quais se afervoram 
Fã.tlma» que se publica., em Co<:htn por igual as almas no culto da. 
com o fim de espalhar o culto de piedade e na prática. da A. C. 
Nossa Senbora da. Fãtlma e «Her won- mim! t 1 é 
ders tn Ind.la» (as suas maravilhas na Cristo vive em a a 
India.) publlca no ntuuero 11 re- divisa da J. C. F. e importa des
Ja.t~vo ao mês de Julho, p. p., uma. J)ertar, acender nas almas a vi
sérle de (taÇas _ obt!daa por tnterces- da cristã que faz os apóstolo:s e 
são da.~ntiS81ma da Fát1m~ 1 
FaJta~eSlnlço parat...'M »Ullli· depols, •slmJ Jelo[aJt _ Jesa às al-

ca.t tôdas, traduz.ilnos a. segutnteo mas e traZer as ·~as para. Je .. · 

1engalore Citu 21-4-36 sus. 
Tal fol o fim do retiro espiri

tual dado às raparigas da A. C. 
«O meu fllbiuho Joseph Manlcka,.. no Santuário de N ... Senhora da 

ra.Ja sofl1a duma bronco-pneumonia. Fátima e assun· o compJ.'eendecom as suas complicações. Fiz uma 
novena. a Nossa. Senhora. da. Fê.ttma e raro também as próprias rapa
dei-lhe algumas colheres da. água m.t- 1 f mntas pols ape 
raculosa. sentiu logo muitos alivios c r gas e suas a • .- -
ficou completamente curado; sar de se tratar duma época de 

A grande Senhora. da. Fátima. seJa trabalhos agrícolas intensos -
bemdita e louvada. em todo o mundo! acorreram à Cova da Iria a to
Aceite as no~;sas pobres ofertas e ro-. ~ar parte no retiro 196 raparl-guc por esta. família.. ..~, 

Dr, A. M. Doraiswamy Pillay 
gas da J. A. C. F., J. I. C. F. e 
da J. o. c. F. 

Ali permaneceram durante 
aqueles dias e justo é confessar 

As 11 1/2 estava terminada~ 
peregrinação QUe decorreu mui 
to bem é defW . ..!)ca~: cm tod 
mult~ sa1ldad,e. . 

Uma perezrina~ão de Braga a fát~ 
ma sob a direcção do sr. Govern&! 
®r Civil, Capitão Lncínio !'reza 

A gente do Norte não perdS: 
uma ocasião de demonstrar aj 
sua fé. 

Bem ha,J a por Isso! ~ , ·lJesc.onhecidos os direi tos de 
lJeus. o homem fica 1nte1ramen

. l~ ~ mercê dos Instintos e das 
'"llalxões do seu semelhante que 

em dias <ie convulsão polltlca e 
de guerra social, no dizer de 
l'a!ne, é pura e simplesmente 
11m animal carniceiro. 

Mas o problema espanhol, tão 
auumante, tem ainda uma dl
·mensâo, que importa lembrar e 
·w na devida conta. 

que falou Benavente, mas em 
vão, perfeitamente em vão, a to
dos os espanhóis .. . 

Pois bem, a vida desta cidade, 
que eu conheci tão tranqülla e 
feliz. converteu-se agora num 
verdadtüro inferno. 

··~o ~nlto de Nossa Senhora da Fúfima 
que manifestaram o melhor de
sejo de aproveitar tão preciosas 
lições e ensinamentos, pols pres
taram a maior atenção às me
ditações e práticas que lhes eram 
d!rlg!das. 

No passado dia 14 por ocas!~-· 
da gloriosa comemoração da Ba 
talha de Aljubarrota, a deleg 
ção que d" Braga velo até S 
Jorge e à Batalha não quis par 
tlr sem primeiro !r à Fát!m 
saUdar a Virgem Sant!ss!Ina. 

Depois de fazerem as suas ora
ções e de almoçarem, voltaran1 
à Batalha donde regressaram ad 
Norte mu!t!sslmo satisfeitos. 

·.- 'Faz-se noite, apt·e~sadamente, 
,!)o C)cldente europeu. As vozes 
"lU<' 'ainda Invocam a Cristo são 

· mad. numerosas, imensamente 
Du .. ts numerosas do que as almas 
que o seguem fielmente no ca
minho da verdade, do dever e do 

1 
88.Crtticlo. 

Audam cac!a vez mais inquie
tos todos os que sefitem que es
tão também cada vez mais afas-

1. tados de Deus ... 
Se a fé da &panha, (<ue a!n-

. da se dlz católica, é fé m01ta, ou 
"!)eor, !é simulada, e se, pelo que 

• pode ent.rever-se através dos 
jol:tlals, dos espectáculos. das mo

:das. dos prazeres, hâ nos costu
mes uma rnoralicjade suspeita, 

·entl.o na guerra.-civll espa.nho
. la, como dlrla Boõsuet, Deus 
.troveja lá do mais alto dos 
cêus ... 

Castigo, flaielo, explaçã<>-sllo 
palavras _profUndamente crtstts 
·e dum sentido eterno. 
' · ~ Quando os povos as e.>quecem, 
tarde ou cedo, vêm os !actos 
tembrá-las tràgtcamente. 

Há poucos anos ainda, v!.s!te! 
apressadamente uma cidade es
panhola, fronteiriça. 9 desleixo, 
a desordem, a lndlsc!pllna fo
I'aJD-me seguindo até à linha 
dá rala; para além. a regra, o 
arranJo e a ordem. 
· Pelas ruas da cidade, rellglo-

Dlz a Escritura que não há 
paz para os !mplos. E é bem cer
to. Não há paz para os lmplos 
nem para aquêles que · se não 
ergueram a tempo contra. a sua 
lmple<la<ie. 

C.P. 

................ 
IOreJa de Santa Terezinha 

em LISBOA. 
Continua com grande entu

siasmo a subscrição em Lisboa 
para a constrUçll.o duma Igreja 
em honra de Santa Tere:tll\ha 
do Menino Jesus num dos bair
ros mals pobres de Lisboa . 

Cerno já temos dlto, trata-se 
dum monumento que deve me
recer todo o nosso amparo, por
que é um acto de justiça para 
com a Padroeira glortosisslma 
G11.s MLssões. 

o sr. mln!stro do Interior au
torizou a subscrição em todo o 
pais. 

Ninguém deve dar nada, po
rém, que nll.o seja em troca dos 
selos que estão em distribuição. 

Quaisquer dohatlvos serão en
viados à sede da Comissão -
Travessa das Mercee!ras, Sr/c-
Lisboa. • 

EM ANGOLA 
A 80 qullómetrfos de Malan

ge está situada a vlla do Duque 
de Bragança, região interessan
te de grande futuro, especial
mente pelas quedas do rlo Lu
cala que se precipita de-repen
te numa queda de 100 metros. 

Esta povoação tem uma capela 
dedicada a Nossa S"'')lora da 
Fatima que o senhor Bispo ben
zeu assim como a Imagem. 

EM ESPANHA 
O rev. Bonlfáclo seaeno de 

oro. Pàroco de S. Gin~s. em 
Madrid, um dos p2regr1nos que 
acompanhou o seu veneranõo 
Prelado â Fátima em Maio de 
1935, na Haja Parroqutal de S. 
Ginés. número de 10 de Ma!o 
de 1936 publlcou um belo artigo 
SObre Nossa Senhora da Fdtima. 

Começa assim i cSó faltam tréa 
dias para que se complete o 
primeiro aniversário do ptedo
sis.slmo e comovente espectáculo 
que presenciámos no vlZtnho 
pais de Portugal, juntamente 
com um selecto grupo da Ju
ventude Católlca Feminina na 
Fátima, lugar chamado com ra
zll.o a Lourdes portuguesa, por
que ali como em Lourdes e com 

caracter!st!cas de exact!s8!ma ção do XXXII Congresso Euca
oemelhança a V!rl!"m Marta quis r!Rt!co Internacional. 
manifestar-se de uma forma qu• O flm desta ob:a é aoud!r às 
não deixa lugar a dúvidas, espe- necessidades esp!I!tua!s e tem
rlalmente pelos frutos de sant!- pora1s dos pobres da nossa coló
!icação que comtantemente se nta, promover casamentos reli
registam> g!osos e baptismos, recepção 

Relata, · em S<.gqida, as or!- dos sacramentos especialmente 
gens da devoção a. Nossa Senha- quando enfermos, porque mul
ra da Fátima. descreve a fé ai'-· tos. por morarem em bairros 
dente e ardor da penitência do afastados, deixam-se dominar 
povo português que despert~ pela indlferença religiosa>. 
avassaladora ao impulso divlrio 
duma nova fórQa, a edlflcação 
que c~usa ver tantos ho?lens· 
descansancio à sombra das arvo
res e em penha.scos, arra.stando.
-se de joelhos na lama, no pó, 
no solo cheio de espinhos e pe
dras, dormindo à Intempérie só 
para trem rêzar e fazer mort1-
f1cações e algqns obter a cura 
t:.as suas doenças, os milagres 
que se vão reallzando ... 

Termina com os se·guintes ver
sos que transcrevemos na Un
gua castelhana: 

Yo me prostro reverente 
I com plegarla fervlente, 
Que me nace de la entrada 
Digo a la V!rgen clemente 
Madre m.ia! Salva a Espafía! 

Slm. repetimos com todos os 
bons espanhó!s e portugueses: 

Virgem Santisstma, salvai a 
Espanha! 

NA ARGENTINA 
Transcrev2mos, com a d evida 

: vénia, trechos duma carta Q.Ue o 
Rov. P.• Lu:s Rodrigues, do Co
légio Agustiniano, dil:lgiu de Bue~ 
nos Aires ao Sr. Bispo de Leiria: 

cB multo grande a devoção a 
Nossa Senhora da Fátima na 
colónia portuguesa desta cidade. 

Quando se fundou a confra
ria, celebraram·se actos piedo
sos com a assistência de muitas 
famHias e a presença do Ex.IUo Sr. 
Ministro de Portugal e sua !aml
lia. Fui encarregado do sermão. 

Fêz- se. em seguida, a procis
são com um quadro de Nossa Se

jl!hora. Brevemente teremo3 uma 
imagem que jã encomendámos 
de Portugai e serã colocada em 
altar própriQ na !greja de S. Vi
cente dll PaUlo. As despesas são 

NA CHINA 
Recebemos um lindo almana

que ~dll suspensão, em chinês, de
dicado a Nossa Senhora da Fá
tima. 

No centro ostenta uma bela 
gravura da Virgem Senhora da 
Fátima com um resumo das apa
rições e culto. 

Como esta devoção se tem es
palhado multo na China, faze
mos votos para. que mats e mais 
se desenvolva. 

NA ALEMANHA 

Fátima em Friburgo de 
( Brisgovia) 

A nossa amada. Mãe consolou
-nos também no mês de Julho 
com as suas bênçãos maternais. 

FATUAA _ 13 de Agôsto- Elementos da Acção Católica Masculina e Fc. >i nina CO!IJ 

a$ crian.ças da çat~Q.u~e_s~ no_ fim. !'lo çôro fa1 ••. 00. 

· l;~?:~~i:i:~~;:~:ii 
com a Invocação de Nossa Se
nhOa da Fátima, COm!! WOfàa· 

Esta vez fol no domingo 12 
de Julho, que estava fixada pa
ra as três horas da tarde a fes
ta para os peregrinos forastei
ros, a afluência foi tão grande, 
-que muitos tiveram que voltar. 
S. Conrado é demasiado peque
no para nela caberem os muitos 
devotos que atrai o amor e vene
ração a Maria Santlsslma. É o 
que provam também as multas 
crutas que chegam de tóda a 
parte e fnlam <ia confiança que 
todos têm em Nossa Senhora 
da Fátima ou que põem aos pés 
de Maria o seu agradecimento 
pelas graças alcançadas. Vieram 
peregrinos de Brelsach, Walds-· 
hut, Villingen, do vélho Malnz, 
e, da Amél'lca, uma. senhora 
alemã dirigiu-se com con!lança 
a Nossa senhora da Fátima. 
Mais de 200 pedidos e multas 
cartas de agradec!Inento sA.o 
testemunhas da confiança que, 
como um laço, une a todos que 
aqui vêem e que desejam ser 
também no futuro um núcleo õe 
<ievoção nêstc lugar. Mãe San
tisslma, com gOsto vimos a vós, 
condqzl-nos ao vosso <iivino F!
lho. 

-Eu? 
-Que diacho estàs tu fazeu- -Tu, sim! Olha lá: a Igrej3 

do com o nariz quàsl espetado Católlca é a nosSa. terra? É a( 
no quadro! o guarda do Museu, nossa pequtn!na Igreja? :& q 
já está desconfiado! nosso padre Inácio? S a velha/ 

-Deixa-o estar! Cuida que Vlcêncla? 
quero estragar o quadro? Quero -Não percebo aonde querei( 
observá-lo! chegar com a pregunta. 
-ó menino, mas Isso não é -Já vals perceber. A Iªej 

maneira de observar um qua- Católica é só a pequenina 
dro! Tóda a vlda ouvi dizer: que nós vemos dela na 
pintura ·e peleia ·ae longe se ve- terra, ou é um grande e saber 
ia! quadro que apanha tóda a te!: 

- Pols eu tenho· cá a minha. r a e todos os tempos? 
maneira de apreciar êste belo -Agora já me pare~ g~ 
quadro. Parte por parte! vou percebendo ... 

- Isso é asneira de mar~ a -A h! Ainda bem. Já. te pare 
maior. Que demónio podes tu ce que vais percebendo que 
apreciar agora, com o nariz es.. asno sou eu pretendendo a 
petado na anca do cavalo dêsse clar êste grande quadro espe 
guerreiro! Retira-te um bocado, tanéo o nar1z mesmo ao pé d 
para então, de longe, apanha- anca dum cavalo, como tu pre 
res, com um olhar só, o belo tendendo apreciar a Igreja c 
quadro da grande batalha, com tóllca, pon<io os olhos só na !I 
a disposição dos eõquadrões, .as gurtnha do padre Inácio - q 
posições da infantaria. da art!- não é mais do que um ponto 
lharia e as cenas que se desen- mesmo quadro -ou na flgurt 
rolam em todo o campo da luta. nha. da Vlcênc!a,- que nem re 
Agora ai, com o nariz a um pai- l!gtosa é, é uma beata, que 
mo da anca do cavalo, que ou- como quem diz: moeda falsa. d 
tra coisa podes ver senão o pêlo verdadeira religião ... 
russo do animal? Se queres fazer uma 1 

-Mas é que eu depois da an- exacta do grande quadro qlle 
ca do cavalo, !rei observando as a Igreja Católica, tens de· 
outras partes do1 quadro, a uma o a.ue me recomendavas hli. pou 
e uma; é o processo que apren- co: retirar-te um bocado, par 
di contigo. apanhares o quadro tOdo ..• En 

-Comigo?! tão verás o que ela tem Sid 
-Sim. contigo! Não estiveste através dos séculos, o que ela 

tu ainda ontem, na farmácia, a em todo o mundo, e verás ~ 
falar das fraquezas do padre mo ela iustlflca as palavr,.. d 
Inácio e daR hipocrisias da ve- admiração que, em todos os tem 
lha Vlcêncla? pos e em tóda a parte, arranCO( 

-Macacos me mordam, se eu até aos que não são seus tUbQS, 
te entendo! Pois êle tem lá ai- mas sabem · ver o seu conjunto 
guma coisa que ver a vida do divino ... Agora !alar mal dd 
padre Inácio e da velha Vlcên- quadro, só porque a sorte te pÕiJ 
cia com essa estupidez de esta- em trente e perto de um ou o~ 
res ai de nariz pegado a uma tro ponto, talvez escuro ou pou 
parte pequenina dum grande co belo, é, como tu mesmo d • 
Quadro. que é uma das obras seste de mlm, quando eu obser 
mais belas de todos os tempos? vava a anca do cavalo... uma. 

-Que tem que ver? Ora essa! estupidez ... 
Tem multo. Cul<io que exalnl- -Tu és temlvel! Tens ra.zão, 
nando bem o quadro assim, par- Um padre mau ou uma beatao 
te por parte, fico fazende uma falsa não servem para apreciar 
!dela exacta do todo. a Igreja ... 

-Parece lncr!vel, que umal- Exacto. Para apreciar bem 
criatura inteUgente como tu sol- é pOr-se a dlstáncla de pode!\ 
te tamanha asneh·a! ver todo o quadro maraviihoso 

- O que parece mais lncr!vel da sua vida de dois mll anos ... 
ó que te pareça asneira diante Entáo êsses pontos escuros de
de um quadro o que tu achas saí:>arecem na esplendorosa ma-
bom, ~ fazes, dlan~ <1~ p_utrol rav.llha do conJunto .•• 

, 
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Tínhamos ou não razão?! • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Quando aqui temos afirmado ru

petidas vezes, que grandes males 
ameaçam o mundo, quando temos 
dito que é preciso desenvol\'er o 
mais possí~l e o mais depressa pos. 
sível a. Acção Católica - nãó terá 
faltado quem, sorrindo, nos chame 
exagerados oa diga que estamos a 
puxar água para o nosso moinho ... 

Mas hoje já. ninguém poderá. fa.. 
lar assim, de boa-fé. 

Poucos dias depois de Sua Santi
dade o Papa Pio XI ter afirmado 
que o comunismo o pr~cupa.va. gra... 
;vemenkt e que constituia um peri
rigo terrível para o mundo civiliza
do - a. Espanha, mesmo aqui ao 
nosSo lado, veill dar-lhe plena ra
&ão. 

O exército espanhol indignado 
por _tânto.s vilezas que no seu pais 
lie vinham cometendo - e uma das 
maiores foi o assassínio coba.rdd e 
atroz do grande estadista e ardoro
so patriota. Calvo Sotelo - dispôs-
-,se a. salvar a. Pátria. · 

Aliás sabia-se que no princípio 
de Agôsto devia rebentar a re,·olu
ção comunista. 

Os horrores, os sacrilégios de 
que a. Espanha. foi teatro, não nos 
permib:J a escassez do espaço con
tá-los miudamente i êJes são aliás 
geralmente conhecidos - c muitos, 
o respeito, que nos mereoem os nos. 
sos leitores, não consentiria qu\} os 
relatássemos. 

Quantas igrejas incendiadas, e 
entre elas ·vários dos mais belos edi-
fícios da Espanha? 1 · 

De alguns 'OOmplos. a fúria. dos 
novos vândalas não deixou fical' 
pedra. sôbre pedra. Registemos que 
numa. região do sul, de quinhentas 
igrejas, apenas quatro não desap~ 
receramJI 

Sacerdotes, frades, religiosas so
freram torturas e vêxames u. que 
teriam escapado, se tivessem ido 
JllÍssionar os selvagens do sertão J 

Um verdadeiro inferno: até o.s lk
neméritos sal~sin.nos, da Congrega
ção fundada. por S. João Basco, 
que, oomo todos sabem, se dedicam 
generosamente a ensinar artes c 
ofícios nos filhos dos operários -
até êsse!l não escaparam. 

Pessoas pregadas nas 
muita~ s6 {k!-lo crime de 
prietários, regadas com 
queilllildas viYas. 

paredes, 
ser pro· 
gasolina, 

Aquêles monstros humanos nem 
poupa.vfLm as cri::mcinhas, marti-ri
zavam-nas, cruCificavam-p.as jun OO 
dos pais, e, depoi~ de borrifadas de 
gasolina largavum-lbes fogo para 
que, ardendo, os queimassem tam
bém!! 

Há aldeias onde pode dizer-se 
qud só escaparam velhos, mulheres 
e crianças; numa. terra quando o 
exército quís nomear a. comissão 
admini~trativa. do Município, teve 
de recorrer às mulheres, porque ho
mens, já. os não havia!.., 

As rapari~a~, as mulheres e as 
freiras tõofr~ram atentados dignos 
daqu~las fen's educadas toem Deus 
nem Religião, a quem eniliiai'qm 
que não bá. Céu e I}Úe é preciso go-
sar nesta vida. o mais po~sh"el. 

Se ~s demónios, saindo do Infer
no, ttvessem tomado forma. huma
na, não teriam podido fazer pior, 
nem agravar com maiot· rancor a 
Santa lgreja. e os seus ministrilll. 
~em os mortos escapuram: mú

mias, esqueletos e cadá\•eres em 
decomposição, da freiras por exeJn
plo, foram tirados das' sepulturas 
e expostos aos insultos da popula
ça !I 

O mundo poude v~r com clareza 
- mais uma vez - que os .sem-
• De-us são também os .sem.· humani
dade, os .sem-ci,ilr:::açãu/ 

Para. pôr termo a êste aflitivo 
estado de coÍ&ai:i, e sah·ar um país 
ã. ~ira do abismo - o Exército 
teve de castigar sem dó nem pie
dade, arrastando de-certo alguns 
inocentes, -e nem .. sempre podendo 
conter a justa cólera de homens a 
quçm tinham chacinado 0.:1 pais ou 
os filhos, Yiolentado as espôsas, 
destruído a casa. ~ os bens. 

Luta, sangue, ruínas, m1sena, 
riqueus que, muitas delas nunca 
mais poderão ser restauradas: eis 
a obra do Comunismo, a tarefa sa
tânica. dos .sem-Deus 1 

Aqui fica bem patente para on· 
do caminham os po,·os que não ou
vem a. voz do Senhor, que guer
reiam a Sua. Igreja. I! 

O desrespeito das normas traça· 
das pelos Papas sôbre a c!(luestão 
socialn e uma propaganda bem or· 
ganlzada, que durante muitos anos 
foi minando as almas - a. tal pon
to conseguiram de..~rientar um dos 
Estados mais católico~ que, como 
Portugál, descobrira mundos, e es
palham por êles o Santo l'{ome de 
Cristo t 

Grande lição, formidável exem
plo que prectsamos de nunca ~que
cerl 

Um dos mais notáveis pensado
res do século XIX, qu\} infeliz... 
mento tiiío er.l. católico, mas até 
chefe duma heresia, Taine, escre
veu _palavras memoráveis: uEm 
quakfuer pauto da terra, sempre 
t}ue u. influência do Cristianismo 
enfraquece ou páraJ. dentro em 
pouco a socíedado:l transforma-se 
num matadouro e num 1amaçaln. 

A Espanha. bem no mostrou: um 
matadouro, que arripia, e um la.. 
maçal, que causa nojo pelas imora
lidades praticadas I 

Ora é pt·~isa.mente para que a 
influência do Cristianismo não di
minua que o Santo Padre e os Nos
sos Venerandos Bispos organizaram 
a Acçilo Católica. 

E os Cruzados de Fátima, com 
as suas orações e as suas esmolas 
é que sustentam a Acrao Católica, 
Têm essa honra singular I 

Nb século XII, tôda a. Europa. &e 
levantou em pé de guerra, a ali& 
tar-se nas Cruzadas que afastas
sem ]>tlra. bem longe o grande" peri· 
gp da moira.ma. 

No noiSQ tempo também - Deus 
o quer.t - 88 ot:ganir.& a. Oru:ada. 
da Acçl o Católica para nos livrar a 
nós e aos nossos fíJhos dos bárbaros 

modernos, muito ma~s temíveis \l 
feroua do que os ant1gos. 

Já. nos alongámos demais. 
'l'ermiuamos com duas preguntas 

muito simples: 

EXERCITO 

DA ORDEM 

certas regiões do pais, vivem há - 161 n. 161 /A 
anos abandonados, numa 'vida ;:t!IIIUU!Iil~ u-A~r'S.~ 
dura de que, durante anos e anos 
ninguém se importou, e que os Q t 
tornou prêsa fácil para os se- u an o 
meadores de !delas de desordem 

pode a organização 
1.0 - Ainda haverá. quem nos 

chame exagerados por dizermos a 
cada passo que é preciso alistar 
mais Oruzados, muitos CruzadO$ e 
conse~ir que êles paguem todos 
uma boa cota? I 

Agora que a Espanha é um social. t: pos.sh·et qne multo!' nio com- ra.njar um. prdprfo e pagar-lhe - ..S 
mar de sangue, na desordem t preciso que a essa gente che- preendam !\ lnlportãncla e o poder l&! - 'Uns dez to6tôes, pelo menoa. 

d '" a iz -o "UO se est' Pols. em virtude de os aetvlQO& d• sangrenta que ali se desenca- gue a voz serena da justiça crls- a un .. ~o e org n a.ça ' ..... a. cottelo· esta.rem organtzadoe, quereiQ 

2.o - Não haverá muitos Cruz.a
dos já. insCritos que resolverão, em
bora com sacrifício de algumas co
modida.des, aumentar a sua conti-i
buição mensal - convencidos de 
que os grandes malu só podem 
curar-s~ com grandes ,_..emédios li 

deou, todos os Cruzados devemt tã, que lhes diga. bem alto o que a.l. s~op~~IJ~o~d;t.S':;a~~Íia. e meia saber ~ctuanto seo gasta I="tLr& mand-.. 
mais do que nunca, sentir orgu ... há quási melo seculo Leão Xlli a dtzer: um bUhete posta.l para Paris. para Q 

lho de formarem neste pais a. disse da condiÇAo dos operários; Católicos. unf-vos, organizai-t:o" pa· Brasil . )OU at.é 1.4 para o cabo do mu.n,.. 
I rô d que lhe. apresente 0 programa ra. defender oS direitos de Deus, para. do, na. .tno.lã. ou na. China?J 0 1 me• 

ma or rça a ordem. dar a vida. da. graça. aos que a mos de~ tost6ei!l 
De sete milhões de po1·tugue- social cristão, que se não cifra não têm, para salvar as almas - e, 1 E se !Or pe.ra. alguma. das n0611a.a 

ses, quâsi quatrocentos mil rece- em obras de caridade, mas em com elas, a nossa qu~tda. Pá~rtal colónias, met:;no das mais d.l&te.ntes, 
bem a Voz da Fátima. e cêrca de obras de ;usiiça, m::rio~ jornais católicos a. gruar 0 ~~~ãoT~~~Bs a~rn~~ {~;:-6e~al.a b&l'&ot 
meio mllhão, se é que n ão está Não se creia que amanhã, sere- os dirigentes da Acção católica pa-
já excedido êsse número, são as-- nada a tempestade em Espanha, .rece Que não 1-"'ensam :coutra. ootsa - A organiza<W"I.O, realmente, é uma 

i d d t t d tá remediado e s 1 e têm razão. arma. JX)derosisslma. Repetimos: /a. soe a os es a grande união de U O es e vo ve- união. organfzac4o - é o que se zem mais cem. pe!'~ or.Qani.taàal do 
paz. E muito. Nunca houve em rá 2. uma vida tranqilila, como se ouve. que mfl .sem organizacdo! 

1•1 ~s ''"amigos, do povo ... 
Portugal uma tal fOrça organiza- nada mais tivesse sido preciso Nada. <1e dlv1sOes, de cada. um a Depois disto, haverá algum católtoo 
d Mas t I I d d Para ela do que essa mortandade trabalhar para. seu lado: é êste um "Ue não "ueira entrar pâra. oS cruu.· 

a. es amos onge a D a a- dos principais segredos da vltóriaJ - dos de Fátima e para as assoctcções 
quilo que deve ser. É precisO· de incendiadores de igrejas e as- repete-se também a. cada. passo. da. Acolo católica _ Que 0 santo 
pensar nos milhões de portu- sassinos de proprietários, pa- Ora., se pensarmos um boca.<.llnho, é Padre e 03 Bi-'ws organizaram paru 

Oremos pela Espe.nha para. que oa gueses, que ainda estão fora des- trões, padres, frades e freiras. !Actl reconhecermoa que éstes canse-- que eortuJlal se salve? 1. 
sofrimentos que a estão oprimindo . tlt .. lhos e estas ordens são de toda a. Jm.- NA , •a oaut 
lhe alcancem de Deus a araca. de se ta união, - e fora não quere di- Há na cons Utção actual da ttça.. ow-e ntl: : u-:,r;,r;;no• que 0 emo • 
arrepender dos seus crlm.es e de a:o- zer que sejam hostis,- mas que- nossa sociedade êrtos e 1njusti- Fazem mai.s. cem homens unido.s e y 
zar ainda. di.as de mais paz e bem. es- re dizer apenas, quanto à gran- ças que é preciso eliminaJ.·, por- organizados do que mil, ct.esligado!' ------------~ , 
ta~s tntmtgoe de Deus 'atacam com de maioria dêles, que aínda a que só depois de se eliminarem a ::~ ~Jo~utros, a. puxar cada um para __ -_= p A R A 
especial !úrta a. escola católica. E11~- êles não chegou uma alma d e vida dos povos se tornará nor- Os Inimigos de Deus, dos bons cos-
quanto tantos cristãos não ttgam ós apóstolo que lhes taça ver que mal, o capital, a inteligência, o tumes, da paz e da. independência. dos -= RIR 
.t-u48 escola!' a mais pequena impor- neste momento não TV'\de havdr trabalho, caminharão unidos na pov~. sabem-no às mil ma~yUhas, o professor vai expllcancto a um 
tancia, a. maçonaria e as a!Jur;a.s do .,.... d e nao perdem tempo: vio reunindo f1a,~uno 0 nome que toma. cada. indt
comunismo .sabem. que aH é que estci indiferentes; que o mal que a senda do progresso, a.sseguran o organtza.ndo a toda. a pressa. as s\188 -vlduo em relaçáo à profissão QU& 
um ao, maiore.! perigo.s para éLe,, é todos ameaça tem de ser con~ que o mesmo sol não nasça cada !Orças para fazer triunfar o Mal. .exerce: 
claro. jurado por todos; que um peque- dia p ara. iluminar uns nos seus ~2 ta.mbém. por meto da. organ'l.za- -o homem que vende pio • pà-

t na escola que se formam as crian- nino esfOrço de cada um, "~e- sumptuosos p- ' áclos, absoluta- çao e da. união Que se resolvem mul- detro; o que vende leit.e e leiteiro, ça.s: e é pelos jornais que se con!'er- ~ ;.u t.as dWculda.des. etc. Agora. diga-me quo nome a ~ 
va ou se de.nroi o que se tez na.s e.!- gurará a paz, a ordem, o bem- mente despreocupados dos seus Por exemplo, nos nossos dias é di· ao que vende carne? 
cozas. -estar de todos. deveres sociais, e outros, ao lado ncn arranjar comprador para o tri&o o aluno multo senhor de a1 ; Por ísso, os no.ssos inimigos, voZ- M d'l 1 1 & para o vinho. - E carneiro! 
tam-.sc com ódio parti~ular contra a. as dirão : como se assegura- t; es, nas espe uncas em que v - Os lavradores un!ram-.se, organiza... 
escola cristã e contra o jomal cató- rá essa ordem, se a nossa fOrça vem, indignas de serem moradas ram-.se para. irem saindo da. triste si- ~---~· .. •1'\"al'".'ol",.•l'l"•<'".'ol"._•~---
lieo: à escola, !eeha.m-na., e ao Jor- não é uma fOrça annada - e a de gente. tua.ção em que se têm encmrt.rado. 
nal, assaltam-no, ou suspendem-no, t d d Q d tod h Já. estamos a ouvir alguns dos leito-
como est.ã.o fazendo na Alemanha. lu a que se ~senca eou em Es- uan o O o omem que res e. dizer-nos que, apesar disso não 

Ma.ts uma vez como disse Nosso Se- panha é luta de armas contra trabalha - e todo o homem tem se vende, etc., etc. 
nhor, os filhos das trevas são mats annas? de trabalhar - acorde para a Não PQdemos estar aqui a esmtu-
espertos que os Ulhos dll. luz:t . É preciso pensar nisto: que an~ luta de cada dia com a certeza car o assunto: ltmtto.mo-noa a decla.-

Mas ... , voltando atr~. o encerra- d tr b lh lh rar que, se não houvesse organ.ização, 
menta, em Espa-nha, das escolas reli- tes de alguém empunhar uma e que o seu a a o e gran- as dtflculdades seriam mulio matares, 
glosas, deu 1ugar a. gra.ndcs dificulda- arma para se bater por uma geará o sustento, para si e pa- e muitos ficariam de-certo a:rnüna.
des, ficando muitíssimas crianças ideia, foi preciso que essa ideia ra a familla, com a vida fluma. dos. 
seWorP~~~~"ado. o ~ovêrno tt:ve de lhe entrasse no espirita, lho avas- casa, modesta mas cómoda e sã, d~ls o:~1c;,:~~x~p~~ s~~ur;:;lJe /"::; 
criar muitas escolas, o que traz enor- salasse e o excitasse a jogar a a assistên cia na doença, a se- a.ssocla.çOes de socor~mútuos, vul
mes despêsas, :t uma sltua.ção que vida por ela. E a nossa grande gurança dos seus se a. morte o garment& chamados monte·pios. 

ntntnnntllt S A L V E M O S A illllllllllo~ 
CIVILI ZAÇÃO OCIDE NTAL 

Unamuno, professor da Uni
versidade de Salamanca, e um 
dos grandes p ropagandistas des
de a sua mocidade, da República 
espanhola. escreveu há dias, in· 
dignado: ' 

nós também conhecemos, bé. 25 anos. !O lt á lh t t Ardeu a minha. casa, mas como es-
Para perseguir a RellgUlo e ... bene/i.- rça ev ar essa luta sangren- co er prema uramen e, 0 aro- tav~ no seg1lr0 - êste dã.--me o di~ Eu vi os povos dOs campos en-
ciar o povo, aura-se com milhares ta, precisamente porque não dei- paro na veUúce e aquele qUi- nhe1ro para eu a. levantar do novo. tregues em 'l'llfrte às sunestões ele 
de crianças para o ana.ltabetlsmo e xará armar os braços de desnor- nhão de confOrto e alegrta. a que Quanto paguei? Dez anos suponhA- . • , ... ~ 11 

aumentam-se contribuições para abrir teados por ideias perversas, pois todos têm direito e que a sclên- mos e.. quinze mil reis. gastet cento e · deltqtbentes. ammsttados ou ttdo. 
escolas, porque o govêrno fechou as pela d "usão das !delas sãs ev•·ta- ela e a indústria hoje tão fàcl'l- cinqUenta._ mil reis. Qua.nt.o rooebo? ou de doidos. o que é pior ainda. 
que não custavam cinco reis ã. naçã.o! .u. Uma porçao de oontos! Vi a juventude educada n ód'o 
Ou não tOsse tudo para ... bem e ali- rá a difusão dessas ideias que mente podem assegurar a todos Sem a união e organizac4o de mut- 0 1 .., 
t:io do povo trabalhador!.. . levam à luta armada, à destrui- - então. não será já possível a tas pessoa.s nwn seguro, êste belo no rancor. na contus4o delirante 

l!: Interessante vermos o que se pas- ção de vidas, fazendas, monu- n enhum doutrinador perverso, negócio seria. lmpossf.vel. de supastas ideias. t preci8a que 
sou nal'guns pontos da Espanha - outro caso: p3ga.ndo tod.B.s as ~ rnJS levantemos a esclareCer is-
e. como diz o povo, pelOB dominQos, mentes, à r uina de uma n ação venha êle da Rússia ou donde manas dez tostões pa.rn o monte-:mo, t A ' . . 
se tiram os dias santos. inteira. vier, meter nessas cabeças ideias eu tenho ' médlco e reméd.los de gra-- o. qut tendes. POlS~ o velho .. 

Assim, o Município de Salamanca Mas para que esta nossa luta absurdas, insttlar n esses cora- çn, " ainda uma atudaztt& em dinhe~- Salvemos fl ctvtztzaçao ocidental! teve de fundar 40 escolas, e mesmo ro, quando estiver doente. · 
assim !icam sem escola 2.260 crtan- sem sangue nem destruições, pa - ções sentimentos de ódio. Pago ctnqüenta mil reis ~X>r ano _ 
ça.sl r a que esta dlfusão de ideias de Mas a êsse estado social nun~ e l-"0550 receber benefícios no va.Ior de 

Em Teruel, projectou--se criar 18 es- ordem, justiça e paz sejam deci- ca se chegará pela fOrça das um ou dois contos! Tudo efeitos da colas, mas são precisas 30.000 pesetas união e da organização! 
·ou sejam 90 contos... sivas e fecundas, é preciso que armas materiais. Chegar-se-á :e ainda pelo mesmo motivo que 

Em Mudela, 800 chefes tle fa.mtlia se façam como se devem fazer , Unicamente por uma laxga di- nas terras oncte o médico ra.z o servi-
protestaram contra o encerramento e q tod I to !usa-o d !delas sas- I I ça por avença, eu tenho médico sem~ das escola.s católicas. ue os Os que ne as mam e • pe a m- pre que preciso, dando apenas dois 

:e !reqUente aparecerem estes pro- parte se convençam das condi- prensa e per;! palavra falada, e três ou quatro alqueires <1e centeiÓ 
testos de que não se !az caso, PDl'Q.Ue ções que essa vitória. exige. por uma grande inundação de por ano. 
quem manda ... é 0 povo! E uma das condiÇÕes, a prtn- amor do próximo, d e amor crls- Mas há. outra. coisa em que se vê O inspector de Toledo Já. requtsi- atnda' melhor que a or~nizacão • 
tou 60 contos para as primeiras des- clpal d e todas, aquela em que tão, parque n ão há outro funda- uma verdadetí-a. !ada que11Íra.nsform: 
J>eSM, neste lugar, mês após mês, te- mento para um verdadeiro amor o mundo e torna. a vida muito mais 

Um grupo de mulheres que anda.- mos insistido sempre, é esta: - do próximo senão na ideia de fáCil. 

E como quem procura resgata.n 
os seus erros, acrescentou com 
nobr~ energia: 

Aqui ·me tendes, homens d ll 
Es~anhat Aqui tendes um vélho' 
que estâ pronto~ porque ama ã 
Espanha, a retomar sóbre os seus 
ombros, 1á sem o Vigor ftslco de 
outrora, o péso de uma luta (l!LB 
enobrece. 

vam a recolher assinaturas de ~ro- é I ela c d r tod h ã Irmão Suponhamos Q.Ue a.inda não esta.-
testo contra êstes ataques & tnstru~ prec so que ca ruza o or- que os os omens s o s, vam organiza<ios em Portugal e no E não se ficou em palavr as: 
ç!o, tol"am prêsas. me o seu esplrito de conquista, por serem filhos do mesmo Deus. Jllundo os serviças de correto. d 1 00 Não se podia admitir que and~ gravando profundamente no seu Esta é a grandiosa obra da nos- se ou Quisesse ma.ndar um recado eu ogo 5· O pese~ (15 contos) 
sem a. dar ocasião a que o povo mant- ...... A ao Exército para o • despe as ela restasse a. sua. opinião_ quando tO- espirita esta convicção: é pre- sa união: atacar o mal onde ile a um com..,........re meu que morasae a ~ s 
da a gente sabe .. . que o povo é sobe-- ciro atacar o mal onde êle existe e existe. Isto é: somos Já quinhen- uma légua de distAncia, tinha de ar- Revolução. 
ra.no. on de êle existe n ão é n os qui- tos mil. seremos amanhã um mi- •••••••• • ••••••• •••••••••••••••• ••••• •••••••• 
ça.De~ ~z:o~~~~1i!f:~~ t,:.;:-,: nhentos mil portugueses que já lh ão, e mais, a dar con ten tes a. : • 
lhos porque estão passando! deram o seu n ome e dão a sua. nossa quota para se ir aos meios • A pavorosa onda de anarquia, q ue se desenca- : 

• _ • quota mensal para esta cruZada, descristianizados onde se estão I : de ia sôb re o m u ndo, é d e vida a que m uitos, que de- : . 
A «Vo" da Fahma» e a pu· o mal está n aqueles que, sobre- fabricando leras, a levar essa • viam ser chefes, 0 não foram, .,. 

blicacio de maior tiragem ele tudo nos arredores 'das grandes doutrina que os trará a n ós co- • Bess,·e· res - .• 
p t ''~· l - -~· 1 - C\1'\!\R~~. 11!1& tábrtcu, !las pilei· mo trrnãos - paxa iuntos ela- ; 0~ llf!• ~ ~u~ a e~ que os nas, e, pelas províncias, nas ml- marmos a quem ma'Ddll, como 111 - - : 
anunc1os sao ma1s valiosos. nas e nas fainas agricolas d e quer e o Papa : Justiça e çaridade l •••••••• ••••••••••••••••••••••••••••• •••••••• --........ v.-........... -...... ~.-............... -........... ...,........~--"· ... -... l'o •• l' •• O' ..... I'I.{'".IJ" .. •"I'I•<'"-"'""'·· ... ,., ............ ,., ............ 1'1 ............ 1'> •• <' ........ 1'1-·<'".'ol" .. •l'l"al'".'ol" ....... ,., ........ ..,.,,;....,.,.., .... ~ .................. -••••• ·.·-·-·-·.-.-................................... -.-••• -.·-·-·-·---·-·· ._._. .................... ·rl'a"a"a·ava·a·a•a·a·a•a•a·J"J"a·a·lil'-.·a·a•.-~.-.· ... -... . 

Orgão mensal da J, A. C. 

Perdoai-nos, Senhor! 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Tendes acompanhado, , queri
'dos rapazes, as notícias do que 
se passou elll, Espánha. com a 
revol ução? 

Muitos de -rós tal vez não, por 
não terdes outro jornal, a não 
ser êste . 

O que se passou foi isto: 
Estava no poder um govêrno 

quási boléhevista , 'l'autas lez e 
tantas deixou fazer, que o exér
cito e o povo bom se revolta· 
ram, D epois foi a luta. No mo
mento em. _que escrevo, já du
ra essa l uta há majs de Ulll mês. 

.A. maior parte da Espanha 
estli já eru poder do exército, 
.A. outra parte . ainda está na 
mão dos comunistas. 

O que se tem passado nas ter
ras onde o comunismo reinou 
ou ainda reiua. (espero que já 
não reine em parte nenhuma 
quando lerdes êste artigo) é de 
pôr os cabelos em pé! Assassi· 
nios, homens, mulheres e crian
çag cortados aos pedaços, pa
dres serrados como quem serra 
um pinheiro, crituras mortas à 
navalhada e à machadada, rapa. 
rigas insultadas e violentadas, 
incêndios de igrejas com gente 
dentro para morrer queimada, 
gente pregada com pregos às 
paredes e depoia regada com ga
zolina e queimada viva, crian
ças depen duradas das janela•, 
pelos pés, fusilamentos aos 
montes, cadáveres de religiosas 
desenter rados e expostos nos de
graus duma igreja, r eligiosas 
obrigadas a passear completa
mente despidas no meio da ca
nalha· infame, destruição, ter
ror, incêndios, sangue e mor
te!! 

Nunca se viram horrores as-
sim, nem tanto ódio se espa
lhou jamais sôbre a terra, Co· 
mo ieras tudo arranjam! Pio· 
res uo llll~ .feras.. tudo Pesw>rln. 

çam com o ijCU ód10 satânico. 
Milhares, muitas e muitas 

dezenas de milhares de homens 
tombaram, ora no campo da ba
talha, ora massacr ados, ora fu
silados, 

São de arripiar os relatos que 
os jornais fazem das scenas pa
vorosas que os jornalistas pre
senciaram! Nunca se viu tau ta 
maldade, tanto banditismo, 
tanto h o ror I 

Espavoridos, como loucos, os 
que fogem perderam tudo, O 
luto está em todos os lares, em 
tôdas as terras! Pobre Espa
nha! 

Porq!le permite Deus tama
nhos horrores? Que castigo des
CI\)'regou a mão do Senhor sô
bre a Espanha? 

Queridos rapazes, o mundo 
merece o castigo. 

Merece o castigo porque des· 
prezou a lei de D eus! Merece o 
castigo porque blasfemou do 
Senhor I Merece o ·castigo por
que se entregou à prática dos 
maiores crim'es. 

A impureza, os desmandos 
dos casados, a morte dos ino
centes ainda no ventre de suas 
mães, o roubo a exploração, a 
mentira, a vin'gança, o ódio. 

O mundo perdeu a dignida
de, a vergonha, o pudor. 

À Misericórdia do Senhor es
tava cansada_ 

Ele é, porém, infinitamente 
bom e cheio de misericórdia. 
E le terá piedade de nós I 

Queridos rapazes, reparai a 
Justiça de Deus ofendida, Pe
di perdão a De~s pelos i ossos 
crimes e pelos criÓJ.es dos peca
dores , Que cesse de flagelar o 
mundo a espada vingadora, 

Sê de bons e puros, Uni-vos 
na J . .A., C- e lutai contra o co
muniSlllo que é o que se viu em 
Espanha, · · 

ACÇÃO CATóLICA 

ITodos 'po; cada um 

~a um poa todo! 

Redacçao1 Campo dos !1\ártlres 
da Pátria, 43- LlSBOA-N. 

Pelos frutos conhecereis a ár
vore. 

Se o oomunismo dá lais fru
tos, é porque a árvore é má, 
imensamente má. 

Mas para vencer o comuuis
mo, não ba-sta falar contra ê!e. 
~ necessário rezar e fazer pe
nitência. llorque o comunismo 
é Ulll castigo de Deus manda
do iw mtmdo para punir a mal
dade dos homens, 

l'erdoai~nos, Senhor f 

1•1 M o i r o s ~I 
Há uns tantos séculos, anda

mos nós e os espanhóis em guer
ra constante com. os moiros para 
os expulsar da peninsuza e asstm. 
podermos cristianizar todo este 
vasto território. 

Guerras tremendas de anos. e 
de séculos, lutando sob a ban
deira crista, morrendo~se aos 
gritos de S, Jorge e S, Tiago, 
pela /é cristd, 

Foi contra esses moiros pa~ 
gãos, que perseguiam tudo o que 
era crtstlio, que nós e os espa
nhóis praticámos verdadeiros 
actos de heroismo. Palmo a pal
mo conquistámos o seu território 
para o dar a Cristo, 

Como as cotsas se nu.tdaram. 
meu Deus! 

Hoje são os descendentes dêS· 
ses moiros, moiros também, que 
detxam a sua terra para vir der
ramar o seu sangue em defesa 
do cristianismo, e-m defesa da ci
vilização crista. naquele territó
r io que outrora foi d~les . 

E podem orgulhar-se de terem 
contribuído poderosaMente com. 
o seu estôrço heróico e valoroso 
para a vitória dos princtptos 
cristãos. 

Estranhos destgnios de Deus/ 
O m.Oiro esta transformado 

hoje em cruzado da fé cristã, em 
defensor da ctvilizaçao lattna. 

Como os tempos mudam! 
E que triste ac-usaç4o contra 

nós, os cristaos, ser necessárto 
que os motros venham defender 
a nossa fé/ 

Ndo teremos nós tôrça para is
S?? 

Ndo a queremos ter? 
Trtste acusação e mais triste 

sinal da nossa incürta, -pergui
ça e desleixo. 

Oxalá aue a t!ção nos sirva/ 

••• . . 
• • •• ••• Orúanizemos a J. A. C • 

mas orúanizemo-la bem! ••• •• •• • • ••• 

Depois do tanto e tantas ve
zes termos já falado da necessi· 
da de de orguuizar a J. A. C., 
ainda há muitos que não sabem. 
o que isso é, 1tem para que ser· 
ve, nem. tomo se trabalha. 

Para darm,os nwiH ulgumas 
instruções aos que· querem tra• 
balh<fr, vam,os t•epetir o que 1c1 
temo.s dito . . 

.A. J, .A., C, não é uma congre
gação. Não é uma a.uociaçdo se
m•lhante às dos Filhos do ·Afa
ria, por exernplo, nem. às Con
ferências de S, Vicente de Pau• 
lo, nem ao Apostolado da Ora
ção. Se fôsse qualquer cot.sa. dês
te géneto, não ·vinha cá fazer 
nada, isto é, vinha apenas fa· 
zer mal. 

'fambém níio é uma associa
ção de recreio . Para dive1·tir os 
t'apazes podem..·se o·rganizar 

muitas caiBas, sem. ser necessá
rio montar uma 1náquina para 
isso em todo o país. 

Niio é também urna organiza
ção política. Se o fásae não ?nc
receria que lhe dedicássemos o:s 
nossos 6sjorços e a nosso te·mpo. 
Organi~açüe$ políticas não são 
o fim dtt Igreja, 11em a I grcja 
as quere no .'leu seio. 

Que é então a J . .A.. C, ? 
É uma oryani:ação nacional 

de rapazes do campo pa1'a a 
cristianização da vida aorícala. 

Vam.oa explicar esta tlefini
ção que não é tão sim:ples como 
parece. 

z.o & uma organização. 
Se é uma organização, não é 

a desordem. Para que 'lt.11t agru.· 
pamento de indivíduos se pos
sa chamar uma organizaçâo, é 
necessário que haja ql'em 11Wn• 

de c quem nbedeça. 'B nccedl)á
ric que quem .. 1nwula saibrt que 
tem autoridade para mandar, e 
que quem tem de obedecer, 
obedeça. Portanto não mandam 
todos, mas sú quem tem auto· 
ridade para isso. 

2. 0 E uma OTfjani.zação nacio
nal. 

Po1• conselJui.n.te tem de ha· 
ver que11t mmule 11acimwlmcn
te e qur.m obedeça. 

Em cada frevue&ia há um 
aurupa_mento.. de 1:..aJ.Jt!.!.CS sujei• 

tos a uma d-irecçdo local- Este 
ugntpamento e8tá, por sua vez, 
sujeito l-' uma autoridade dio· 
cesana. E em. cada diocese as 
organizações d·iocesanas sujeitas 
a uma. a.utori.dade nacional. E 
tudo obedece. 

Se não obedecer, embora lhe 
pareça que a ordem dada é 
uTna grande tolice, com.ete um 
acto da indisciplina e a J_ 1L C
dei:xa de ser, uma organiza,. 
ção, para se·r um amontoado de 
grupos_. Podemos servir-nos du
ma comparação. 

Pegai num relógio. Desfa• 
zei-o peça por peça. J ·unta,i tô
dw; as peças u·mas junto das 
outras. Podeis 1nesm.o jazer 
com aquelas peças um desenho 
bonito cm. cima da mesa. Que 
tereis I U 1Jl. amontoado de coi• 
sas (rodas, parafusos, pedaços 
de metal, ponteiros, vidro, cor~ 
da, etc), Como está &crve pa
ra alguma coisa? Não serve pa-.. . 
ra naaa. 

~1 as pegai nessas peças, 7ne
tet·a8 cada tnna no seu lugar, 
umas rodu.s a fazer girar as ou• 
tras e Wdas a serem 11to vid'ls 
1Jela corda e tereis um relógio . 
Será "'" relógio bom se tudo 
estiver 'bem. disciplinado c f't'

gulado. Será um relógio mau, 
se, embora as 11eças estejam no 
seu lugar, não houver equilí
brio entre elas. 

Portanto, para que a J. ;L C. 
sirva para alguma coisa, é 
neceasário que cada tt1n esteja 
no seu lugar e obedera. 

3,' De ra'Pazes , 
E'stão, portanto, e:ccluúlos 

dela os que já silo lwmens e a~ 
1u,ulhP-res. 

S.: é u~:w o;·uaJli.zoçfio di! rn
f)a:..t~, quem a di-rig6 .'â.J 0:1 

rapazes escollu"dos para isso. 
O Padre não é quem tudo 

nw.nda. O Padre é o assistente, 
isto é, aquêle que orU,nta, as
siste, acomtJanha, aconselha, 
vigia. Nada ?nais é na ort]ani• 
zarão, Os rn~a:es é que deum 
trabalhar, or.Qat~izar, mandar e 
obedecer. Para que haja rapa
zes competentes para saberem 
cumprir esta missao, devem os 
Padre• vrwn_rrí-lo• devidgJllJ.!!• 

te. Mas uma vez pre]Jarallos, a 
organização é déles, para êles e 
por éles f eita_ 

4~0 De rapazes do cantpo . 
N do é prõpr'wmente para a• 

vilas, ne•m. para.' as cidades, 

Sanéue de mártires é 
········K•••aaaa8 

semente de novos cristaos 
• ••••••••••••••••••••• 

mas si111. para as aldeias ou vi- Deus seja louva<io : a nossa Rell
las que façam 1..·ida agrícola. Blão, fundada vat paTa. dois mil anos. 
Não é para operdrios, nem pa- continua bem viva! A prova. é que .o 
Ta e&tudantes, nem. para capi· demónio e os seua amigos - d tgnOII 

dêle - empregam todos os estorça. 
talistas. 7l: para os rapazes do para a. matar! 
campo. O Catolicismo n!io esta morto; po~ 

em pleno século XX, não !alta quem 
No pr6:eimo nú1nero concl·uí- . dê por êle a virtat 

remos, já que éste vai longo. A Espanha. tra.nsrormou-se num ma~ 

.,.,. •.• ·.·····-
~onselbos de ami~o 

Queridos rapazes dos campos! 
A vossa vida, que sempre é dura, 
é muito mais pesada e amarga 
neste tempo das colheitas. Ten
des de vos erguer cedo, traba
lhar duramente ao sol, deitar
-vos tarde, pela noite fora, com 
o corpo cansado, os pés m ulta 
vez doridos e magoados, Não há 
para vOs horário de trabalho, 
nem o pode haver, para se não 
perder o , que tanto vos custou 
a semear, a tratar e a colh~r. 

Mas se é dura a vida, se êste 
tempo vos é pesado, vós podeis, 
se quiserdes, fazer muito bem ao 
mundo e obter, c~m o vosso suor, 
o perdão de muitos pecados vos
sos e dos outros. 

Como? t multo simples! 
Oferecei a Deus, tOdas as ma

nhãs, o vosso trabalho do dia 
Inteiro, Trabalhai unindo o vos
so esfOrço aos trabalhos de Je
sus-Operário. E o vosso traba 
lho será uma oração constante a 
alcançar dO céu uma chuva de 
bênçãos sObre vós. sObre as vos
sas fam11ias, sObre a vossa fre
guesia, sõbre o nosso Portugal, 
sObre o mundo Inteiro. 

Não desperdiceis tanta rique
za que Deus põe nas vossas mãos. 

A noite, antes de vos deitar
des, levantai as vossas mãos ca
lejadas ao céu, 

Vós trabalhastes para cumprir 
a vontade do Senhor: comereis o 
pc'lo com o suor do vosso rosto. 

P odeis mesmo dizer-lhe: cSe· 
nhor, trabalhe! para fazer a vos
sa divina Vontade, Dai-me a 
Graça de a fazer sempre. 

Fazei isto e sereis bons. Fazei 
isto e sentir-vos-eis felizes- Deus 
estará convosco em todos os dias 
da vossa vida, ........... ,.. 

de sangue, e êsae sangue, em gran
de ,Parte, !ol de padres, !ra<ies, reli• 
gtosa.s ou simples ertst4oa que to
ram massacrados. só Porque o eram. 

Hol%lena e mulheres que ttnh~ 
abandonado tôdes as comodidadea 
para se con&agra.rem ao serviço doe 
pobres. dos doentes, dos loucos, ctq 
criancinhas,· como fazem, por exem
plo, as Irmãs da Caridade - vlram. 
a.quêle povo a. quem serviam. tra.DA-. 
"formado em selvagens para os tortu .. 
tar como !eras! 

E muitos tinham-se privado de 
grande fortuna pare, mais livremen
te Poderem. sar_ os servos <ios .POhresl 

Ah! mas nlio Julguemos QUe estu 
infâmias que llcam. a marcar com. 
um sêlo de condenação, 0 século U ' 
- representam. & morte da Igreja. 

Sempre perseguido mas nunca ven"" 
cldo, o Crlstianlamo tem visto atra
vés dos séculos o ~crltfclo gloriOISO , 
d& muitos dos seus filhos. 

Logo de entrada, durante 300 anos,. 
nós tomos maltratados, devorados pe-, 
los tigres e leões, c_lU.el..t:n&dos vivoa, 
a.ssadoa em grelhas. o tznper&dor :ro.. 
mano e o povo assistiam, Cheios dt 
pr&zer, à nossa morte no Coliseu 1 , 

E nós que éramos a fraqueza, ven• 
cemos o Império Romano que era. 0 luxo, a. glória e a. !õrça! 

Depois, J>elos tempos !ora., 0 &a.Il• 

gue <106 cristãos voltou a unir-se aa 
sangue de Cristo, para salvar 0 mun .. 
do. 
~uantos catóUcos não perece~ Aa 

maos dos mouros, dos protestantes 
dos homens da Revolução Franceea.? i 

Agora cabe nov~ente a vez à ~ 
vanha. Não desanimemos. porém 1 

Quando os imperadores ro~anos 
matavam os n08608 sem <ió nem pi~ 
dade, um grande escritor afirmava • 

Apesar disso vamos sempre a au: 
mentar. O sangue. dos mi rtires í se. 
mrnte d• novos or.staosr 

:t que. oomo disse alguém, a IireJ• 
6Ó tira ~a. vt.naança. dos seus ·1nl· 
mfgos e so oonhece uma vitória 

A vitórta é. continuar a sua m.archa 
emquanto êles baixam ao tllm.ulo . .A 
vingança é rezar por élul 

1111111111111111 Indicações u·tet·s lii!UIIIIIIIUt Q I uem p anta uma ~r· 
t o mês das vindimas e elas • b 

colheitas, Começa a estrumaçao '/Ore, e um emfeitor 
dos campos para as sementeira• da humanidade,· quem 
do outono, Semeiam-se pastos 
nas primeiras águas, Nas hortas a destrói inutilmente 
e nos jar<lln/s O me~mo <lO !lltS lá Um • • ~ 
11M~a<IQ. , - ""· _ cmruno_l_o, 
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